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Expediente 
85o unires viajante* do t a folha os sr«. 

José Ulnlx Foliares o Leopoldo Couto 
de Magallilcs Júnior . 

Os nsslgnantes novo» ou os qne refor-
murem a asslgnnturii Irrito direito : os 
dc mn anuo, a dons volumes, e OH do 
nela me/e«, n niu volume, esollildos 
dentre os seguintes: 

CULTCBA DOS CAMPOS, polo dr. 
As:,is llranil. 

O AMIGO FRITZ, por Erckmman 
Chntrian. 

VOGANDO, por Guy .lo Maupassat. 
I H UILUAI IO , por ToiirgitenelV. 
11KVOUIAS 1)'UM SUICIDA, por Má-

ximo (ln Cauip. 
CAMILLA, do Gnerin Ginisty. 
TI tA l l l IM, <lo Máximo Paz. 
Sl 'A MAJE&TADK O AMOB, por A. 

Belot. 

MENTIRAS, por Patil liourget. 
MAKINIIKIltO, por 1'iorro Loti . 
A KYANt.JCI.lhTA, J . tio Souza. 
P A R I H U N K K S : . . romance. 
AO KNTAItlHECEIt! romance. 
A CONFISSÃO DE CAROLINA. 
l lM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
08 PARIAS, romance. 
O ABItADE DEKATlfcRE"», romance. 
A AGONIA DE UMA ALMA, romance. 
MEMORIAS DE UM BURRO, por 

Iliulaino da fcÊgur. 

J á se oigottarnm ou volumes: Aren-
turas prodigiosa* de Tarlarin <le Torna to», 
seguida» (lo Tmtnrin uns Alpes, Pedro 
e João, Sergio Paiiine, O sonho. Soror Phi-
lomena, Os milhões rergonhosos, l'ni ro-
mance ile mulher, Vontade, O nabal.o, Um 
corindo tle mulher, Jieatriz, O crime. Li e 
Flturon, O ultimo amor, forte mino a 
morte, Magdalena Feral o Divida de 
o d.O. 

Da lista tios outros romanos«, ul-
Runs au aohaiu quasi exgottado». I 'or 
isso, lembramos aos ar». assignnuteB 
cm atrazo mandarem satisfazer com 
brovitlailo a importância tio sua assi-
gnatura, mesmo porquo B'I distribui-
remos os brindo» atú o lim dacorrento 
moz de janoiro. • 

F.xgotturam-so hontom as odiçõns 
«VO medico aísasbino o d Os rei« no 
eJtlio. 

A perfídia paga... 

Não noB impressionam os doestoH, 

eolTrivolmonto imbecis, dos tliurifera-

rios tio governo ; nno raro, suas osto-

pautos defesas provocam a mais ampla 

o salntar hilaridade. No empenho do 

so recommcndnrcm As grntíflcnçAes da 

verba socroto, ou aos arranjos monos 

dignos, os criadoa do escrovor pouoo so 

preoconpam com roputações, nada os 

•mpreasionn além do circulo estroito 

do próprio iutoreaso. Não disentom 

idéas, discutem pessoas; não combatem 

libellos —ajuntam argumento» om prol 

tio negociatas. 

E do ordinário a campanha des:as 

appendiculos neuhum ofTeito produz. 

E , pois, t.a desprezamos complotuuien-

tu, ubsolutumonte. 

Mis, BO assim julgamos OB quo vão 

j ara os oj) lido*, o mesmo não fcnoce 

do quanto aos quo, dispondo dus et— 

luimius editoriacs o encobrindo u o* 

dridão do caracter, procuram tacer a 

intrica torrivel, a i n r i g a que lova no 

crime, quo arma assassinos, maia tardo 

galardoada com logarc» do privada 

confiança eflioial. 

A estes não doveuos ponpar; cum-

pro que, a ca la assalto contra nós tli-

rígido, os apontemos ao publico desta 

terra. E confo»s&mos sor perigosa a 

tarefa auto a protoeção oatensiva do 

que clles gosani. 

Vimos a saiilitnla perseguição qne 

tiles moveram ao governo do íjr. Frn-

dente tio Moraes, vindo alá o assassi-

nato; vimos, mezes antes, como elios 

lovarAm a uíTt ifo a el iminarão d'ura 

Lomom trabalhador o cujo uuico cri« 

mo residia no lacto do ser o proprie-

tário de dons jornaos monnrehista». . . 

são cousas quo ainda hontom se pas-

saram o quo não podem ja/.or ador-

ínecidas na couscicucli nacional. 

Cirana, ás medidas do sr. Prudente 

do Moraes, a horda maldita foi anilo» 

cada; tompo honro, aliás, do pouca du 

ração, em quo so podia pensar livro-

mente. C j in a subida tio nrt Campos 

,Salles, poróiu, as scenaa mudaram; os 

róos da véspera passaram a bonemo-

ritos e o novo empresário do tliea-

tro politico trazia na sua mala os qua-

dros da tragedio do Araraqnara, f ieois 

de aproveitamento, uma vez modifica-

dos quanto á paizagem. 

Assim, o jacobinismo rereben novas 

forças, al;on-ao, readquiriu vida, e na 

mesa dos despachos prosidencinea sen-

tou se um do? foragidos do ü de no-

vembro para discutir providencias de 

caricter ofíUial ' 

A critica severa e ju a aos daamau-

dos administrativos, a esta verdadeira 

orgia de poder irracional, produzia a 

conspiração da policia, enja degenera-

ção physica demonstrou correr pare-

lhas com a degeneração moral. Todo 

o processo foi um acervo de calumnias 

e torpezas • o seu termo constitua 

sem dnvida a mais brilhante expressão 

do pensamento do nosso povo. 

Irritado com essa solemne vsrWi-

etum qne o enxovalhon p u a sempre, 

protura • governo incitai í esordsas , 

afim de so desforrar, afim do fulminar 

pntriclos, cujos nomes reproaontam 

toda uma oxistenoia do benomoritos 

esforços em favor da nossa graudoza 

como nação. 

E é assim quo a perfídia paga j í 

assoalha quo os monarchiatas andam 

alistando os empregado» da Estrada 

de Ferro Central e inventando boatos 

terroristas.., 

Desse modo, • matilha que cantou 

Victoria a 8 do março o aO do novem. 

b io do 1S'J7 propara-Bo para novas 

empresas, talvez mais brilhantes pela 

intensidade do colorido purpureo.. . 

Mas n porlidia, trabalhe embora in-

fernalmente, uão deixa do trunsparo-

cor. Abram-ae inquéritos, proceda-

KO a syndicancias, o logo .';a verificará 

quo o» partidários do antigo regimon 

não qnorem a mashorca, não applau-

dom a . thooriae do assassínio, quo são 

o apanagio exclusivo da Kopublica ! 

Não, elles conservam-se liospcdos em 

sua propria terra o assistem, conster. 

nados, á certo — ao esphacelainento 

diário de nossa pátria, entregue á co-

biça das quadrilhas de malfeitores. 

O» meio» cavillosos, os ardia são 

privilégios dos lioróes do 16 de no-

vembro do 1M>9, quo traliiram o mor-

deram a mão bemfazeja do grantlo 

lirasileiro que os erguera do lodo, du 

oudo jamais deviam ter sahido 1 

T H Ü E N C I O 

CAMBIO 
O morrailo do cambio «1o nossa pra<;a '.abriti 

hontom « a1in<>, com oa bancos Uramliuruát he o Coin-
mcrcio o Industria offorcccndo-so a sacar a D 
13|H), o os outros bancos, a '.> Üfi|'i2. 

Aã II home. revelou-se o mercado fronxo.com 
os bancos UrumUanuche c Coiiimorcio o Industria 
sacando a esta uitimit taxa, o os domais, n i» :tjI. 

A' 1 hora, o mercado lirmon-so a ü l- |lfi, o, 
mais tartio, vigorava a taxa de !) 27|iJ, no Uru-
lilianischo flank. 

A' ultima hora, os lançon passaram a sacar a 
ft 7|H, e, com es tli taxa cm vigor, fechou o nier-
cadi» flrino. 

O moriniento do operações roaiisadas duranto o 
dia foi ic(riiinr. 

Os extie.noá foram: 4e 9 .T|» a " para 
o j.npei hancario, e de U l3|iU a 0 29[31', para o 
panicuiar. 

Bobcranos: 24%800 a 15?. 

PÍP nucotRçfies do cambio fornecidai hontom PO* 
la to'sa do f'. l'rnlo? 

BAQUEa O*) m i l A' VlüTA 
T.omlreB Ü L F|HI O 11110 
PliliF...... 07J í»-". 
Hamburgo s »• « 1.200 1.210 

'<•>•' 

Poitnta! tli 
Isow-Yoikti. s..... 5. I1.1'» 
bobrinnos .s.«. ....••.».»». — 

Kj tremas: 
Contra banqueiro«, 9 3|1 a 9 27;3?. 
C'outra a caixa matriz, 9 lîj I a D 27|32. 

Prtgamouto do imiíosto. 

A thoBouraria dna lotoriuH do S»o 

Paulo ])itgou liontorn 6, llocobodoria 

da Reudas do Kstado a quantia do rs, 

2:400$, polo imposto do scllo da graú-

do loteria do Paolo, a oxtraliir-so 

bojo. 
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de dias ) 
O Dia, a nova folha lluminenso, nu-

ma das suas ultima» edições, dotlicou 
uma pagixa inteira ti coinmemoraçào 
do celebre motim quo, em janeiro do 
Ï880, levantou o povo carioca contra 
o governo o ti policia, num ]>rotesto 
violento e sellado com o sangue do» 
patriotas. A origem dos tumultos quo 
dnranto muitos dias perturbou a vida 
da capital do Império, interrompendo 
o transito em varia» ruas e difficnl-
tando o commcrcio, foi, como todos 
Babem, n cobrança do imposto tle 'JU 
réis, decretado pelo governo, sobre ns 
passagens do bouds. Apenas iniciada 
a oxoenção do decreto, o povo, onfii-
roeido, assaltou os vohieulos, descal-
çou a» ruas o olovon barricadas, so-
bra as quites, com a» armas nas mãos, 
d«fendou-so valentemente contra a fu-
zilaria da policia o as cargas do ca-
vailaria. 

Como nos dias om que a pátria corre 
porigo, em qne nrgo dofonilor OB di-
roitos ameaçados ou reconquistar a 
liberdado perdida, o povo correu para 
n praça publica, atacou sem receios a 
força armada, eom recuar deunto das 
baionotus que avançavam roBoluta-
mento. E, atinai, deanto das terríveis 
mauifestações da opinião publica, o 
governo foi obrigado a capitular, re-
vogando o imposto quo dera logar aos 
conflictOB. 

Era a tn im qne, ainda ha poucos un-
nos, o povo protestava contra os im-
postos quo lho pareciam pesados. 

E li je? Coberto do sellos tio Ama-
zonas «o Prata, arquejando sob o poso 
dos tromendos impontos que diaria-
mente so vão multiplicando, obr igado 
a pagar om ouro cortai contribuições, 
num paiz oudo não oxiste circulação 
monetária, o povo brasileiro paga e 
uão bufa, ontrega humildemente o til- i L'assa Quatro, 
timo ceitil quo lho poHa na nlgibeira 
—o dá graças a Deus, quando, para 
haver o imposto, o governo não re-
corro ao uso da forçu. 

O povo, assim procedendo, dá de-
certo unia prova do cordura e do ci-
vilisação, porquo n sociedade moderna I mis ostupondas ' ninssadns, no me«1 

tem horror no snnguo o ao cheiro nau- nio tompo quo também não t m o ! 

seabnndo tia pólvora. ! prazer dc saber o quo por aqui se 

TAMUAIIU* 

P o nosso correspondente : 
•No dia i!'J de dezembro proximo 

passado, a Camara .Municipal dosta 
villa rauniu-Ko em sessão ordinária, 
tendo-lhe sido entregue uma repre-
sentação dos coauner'jr.ntes do muni-
cípio, em numero do HStcnta o tantos, 
em que pedum a revogação da lei quo 
augmonta oxtraonlinariamcnte o» im-
postos e bom assim quo cobra direi-
tos de exportação o também tio en-
trada de generu* como farinha de tri-
go e queijo. 

Não so piide eeniurar o nnetor do 
projecto que ereoii taes impostos, por-
que foi o sr. bamaso do Souza Pinto, 
intendente municipal, quem, pura olovar 
a renda do município, procurou o quo 
sua cabeça podia dar. 

Foratn chamados concorrentes para 
serviço» de uma rua o ponto o foi ue-
ceita a proposta de um sobrinho do 
intendente. Pergnnta-se; no caso de 
ser no anuo corrente o mesmo inten-
dente, quem pasurá o contracto quern 
tiscalisará a» obras? 

Na mesma sessíio do 20, o vereador 
David aptesenfoa uma indicação para 
suppriniir a verba de um conto o oito-
centos mil réis ao delegado do policia | 
o mais o resto' l o i rejeitada, pois 
oileudiu o nr. president'", quo ií cu-
nhado da auctoridade roíerida. 

i ) ])atrit)tismo tia Camara esta na 
barriga dos parentes tio prasideuto o, 
para isto, impostos o mais impostos ! ! 

— Foi vendida noste município a 
fazenda do sr. Moysés Villa» llôa» e 
alguiiH iiarentca pela quantia tie lilü 
contos, tleventlo ser passada bojo mes-
mo a competent« oscriptura do venda 
aos ;,ru. Mcirelle., tie ÍSanta l l i ta do 

l ! i r jE !RÃ0 PR ITO 

lhes seja uma contiunidado 
felizes o vontnioso:;.» 

MOfíY-MlIÍ IM 
Do nosso oorrespondente 
«Antes do mais nada, minhas sauda-

ções á illustrada rodaceíto ti U Cnttmer 
cio, pela entrada do novo século. 

— Do mesmo ma-lo que om todo 

POLVTIIEAMA 

I!ealisa-so hojo, neste thoatro, a l . a 

I ropi-osentsção da acção luiuiica, oui 
J actos, intitulada /lintori>i de nm Pierrot, 
musica do maestro Murio Costa, um 
tios mais populares compositores da 
Italia. 

Esta nc.-ão-inimica tevo Bessenta re-
j ICsta.lo, realisou-so aqui, no dorratl'jiro ! presentações seguidas om liucnos-Ai-
dia do Itnno lt;t.s^ai7,t it ttlltr,.,. „lu;,. ; o ...... 

Do nosso '"orrespondoute: 
IIa bastante t'-liîpo já quo os 

nnno passado, a u l t ima eleição 
tio século próximo findo. 

No mesmo ília, o na mesma occusião, 
foz-se tomhom a eloição tio um verea-
dor, quo dovorá tornar aisonto na ca-
tleira resignada pelo sr. Francisco An-
drade. 

Compareceram todos os correctos o 
disciplinados eleitores do partido go-
vernista. 

Na eloição municipal Iriutnphou o sr. 
João Antonio tle Iirito, qno era o úni-
co candidato, o lcconimondado pelo 
directorio do partido, quo fez as elei-
ções. 

Agora, meus parabons á Commissáo 
Centra). 

—Estive fòra desta cidade 110 dia 
primeiro do mez : por isso, não mo foi 
possível aceeder ao houroso convito 
t|Ue mo fez u commissáo encarregada 
do banquete que, naqnolle tliu, foi of-
ferecido ao sr. Francisco Cardona, di-
gno redactor da Comarca. Polo mesmo 
motivo, não me 6 possível dar ama 
noticia circunstanciada. O quo posso 
dizer ó que a homenagem ao sr. Cardo-
na foi muito digna o muito Bignilioa-
tivn. 

O redactor da Comarca IJ homem tio 
talonto, indepondonto, e est i nas con-
dições tio conseguir o alovautamonto 

SA N T ANN A 
Estréa amanhã nesto thoatro a com-

i pauhia tio novidades e zarzuelas co-
' micas, tlirigidu pelo bur.vtono ltafael 
tle Aico». 

ELDOBADO 

Hontcm, deixou de havor espectá-
culo, por ter a empresa do reorgani-
sar a orchestra. 

l'ara hojo está annunciado ura varia-
do espectáculo, conformo o program-
ma qno publicamos na seoção compe-
tente. 

SOCIEDADE FLOB DA MOCIDADE 

Réalisa so no dia 2 do fovoroiro o 
baile inaugural, nos Balões tio Centro 
Democrático lõ tie Novembro. 

CLl'11 OERMA.NIA 

Com u " fim beneficente, realisa-se 
no ilomii.^o, no edifício desto Club, 
uin grande concerto voeul o instru-
mentai e torneio internacional do es-
grima, em quo tomarão parto profes-
sores o amadores do musica, canto o 
esgrima. 

A parte do musica e canto será 
executada pela l ianda Policial e pelos 

Constantini «rs. Landi , Vicentini, 
1 - , , . , , . , , , j Tasselli; ao piano acompanhará o dis-
, . • prejudicada poli po- ; t i u c t o p ^ , ^ , . J ;Q nafgn a . 

No torneio do cBgrima tomarão par-
' te tis professore» Sanges o Latini. 

Por obsequio aos promotores, te-

lei-
tores d O Cnmm-rc.o dc São 1'anlo não ; 
Bolírem o terrível desgosto de 1er nos- I 

liticagom. 
Minlms felicitações ao born amigo 

Cardona. Kile quo qno as acecite, em-
bora não saiba do quem vêm. ' mos bilhete'» á vonda " no cacriptorio 

S V " ' ' 11 f 0 e l\' 1 0 : desta folha, 
o. Jjenoiiicto. Houteui começou o trim 
duo, com gründe concorieccia. 

— Hoje foi diaíri lmido o n. 11 d O secretario da Agricultora officiou 

Fr, ])oriodito eutliolicfi, quo ho ,,ul>lica a 0 ^'»«Çtor <lo uui;leo colwiiial do H:jo 
nesta cidade s-di a «lirccr-üo do sr. vi- ! Üornar«lo. trausmittnulo a tol.ella de 
gai io da imrocliia. " ! credito« que deverá vigorar durauto o 

Um dos lieróes dos motins do nu-
tr'ora, o valento tr ibuno «jiio, nu pra-
ça ])tiblica, excitou o povo u qnobrur 
os bonds o arrancar os parallelipipe-
dos, o dr. Lopos Trovão, ó hojo senu-
dor federal o vai votuiulo Hiloncioíut-
menie 01 impOHtos reclamados pelo 

E' verdado que nesta populosa o | 
adeantadii eidu le paulista pouco ou 
nada tem occorrWo quo pos.ia sor as-
sumpto «lo iuterduso particular o, ain-
da menos, do iuÉôrosse geral. A não I 
«et* tint ou outro ejutlicto <lo s'-monos | 

governo, cujo producto, aliás, uiuguem j importancia, mas que, do quando em 
sabo em quo é applicado. O illustro j íjijundo, fa/, abrir as portas da cadeia • 
tribuno, quo outr'ora tanto fio bateu u qiiídquer cidadão mais turbulento, | 

gari o da J 
—Acharu-se nesta ei-Ia-lo o sr. José 

Teixeira da Mattn e sua exma. esposa, 
d. Amelia do Alme.da Mnttu, dirocto-

res do (JfjtnnaHi.o /talMcns- t. 
AVAÎM'; 

Do nosso corre •pomlonto 
«OH chefeÍ du 

monte ma 

correato exercício. 

Visiton-nos bontem o sr. lîonto Luiz 
Soares, conceituado negociante em 
Juboticabal. 

pela revogução do imposto dc um vin-
tom, não aclia opportuno lovantar 

Ribeirão Preto vivo uma vida do j>n.z• 
j/olre, (jue faz i:iveja a outras cidades 1 

, Est.-Í em S. Paulo a era. d. Sophia 
aqui se mostram seria- j S ( j a r e s l í i r o c t o r í l , i o Extornato Pro-

,, t . J,V1"3 < o : :1 , u . ; " : , i I n l s : i° -r-8HO, ucreditildo cetabelocimerits 
Central, 1 or havor excluído um cau- , • , , , r .. . , i.usino üo .Jaljoiicabal. 
didato que elles indicaríim o deseja- 1 

vaia fosse contemi>lado na < hapa dos I 

de 

der 

J . va S. 

I Seguo hojo p ira Santos o nosso 
; collega d'A Tribuna, sr. Olympio J.i-
! ma, licando ainda nesta capital, afim 
do proeoder á cobrança das usoigna-
turas daquolla folha, o ar. Silvino jMli-
gu ihr.es. 

llegrossou bontem do JJuenos-Aires, 
acompanhado do sua oxma. esposa, o 
dr. Evaristo Porreira da Veiga. 

A Ile forma, jornal quo vu a luz da 
: pnblicidade om Jlio Novo, Estado de 
| Minas, entrou no seu 3," atino do pu-
! blicação 110 dia ti do corrente. 

Telegraplmm do Aíamíos para os 
jornaes do Kio quo cliog.tm noticias 
do Acro dizondo quo toda a região 
está conflagrada. Os acreanos tiveram 
tres encontroa com os boliviunos: cm 
Puerto Alonso, Pdosiuho o Carapata. 

Puerto Alonso, apesar do vigoro-
so ataqtio dos bolivianos, aquolles 
conservaram as auas posições. Em 
Uiohinho os acreanos sitiam os ad-
versários, quo são com mandados pelo 
presidente, D. Jjucío Velasco. Em Ca* 
rapata os bolivianos foram derrota-
dos, pordendo armas o viveros, 

Jury. 
Por falta do nnmcro, núo houve 

hontem sessão 110 Tribunnl do Jury , 
sendo adiado para hojo o julgamento 
do mesmo processo designado para 
bontem. 

O G e c o i 2 o K B X 

Daremos amanhã o V artigo da se-

rio que, sob cota epigrapho, está es-

crevendo o nosso illustro correligio-

nário dr. João Mondes Junior. 

sua eloquento voz contra us tromon- menos habitada^ do que esta. 
das contribuições actuaes. Algum mo- 1 Todavia, o íioseo cnnhc.il.o tem ainda 
tivo pondero, o ha do ter o eisiulo o . algumas notas, upanhailas aqui o alli, 
BiJoncioso sonador, pura assim proco- qno vamos oxpôr, ulim do de.sempe-

J nharmo-tios, tauto quanto jiossivel, da i 
I missão quo no.s iwpuzemos. 

—E ' optimo o estado sanitário da , 
| cidade e, ainda quo píue a a lguns ; 
fjrs. médicos o curandeiros, os habi-

1 tuntes do Il ibeirão Preto a«-]iam-se ; 
dispostos a não queror passar ri ris'« j 

\]) ira melhor, sem, polo monos, ver des-j 
1 pontar o novt» scculo que se tipproni- j 
ma, o sem Hfibei\ ao certo, so o go- j 

j veruo foi, ou nãó, derrotado no filai o j 
! a realisar-so cm 1 do corrente. 

Está em Paulo o ar. Laurentiuo ! E ' fóra do duvida que o corpo elei- I 
Proonon, fazoudeiro neste Estado. j toral daqui está desconteutis.simo e | 

tem razão. Entro os venturosos pneu 1 
ria pátria, impostos ao /.c Povo pela j 

Ma-konzio Collego. , Central, sem ser a infeliz estrada de 

O pvceidonte o ?ecretario desía a Ta- j ferro, não figura, como era do o j erar, j 
mada chsi do educação concoder.tm ; nomo cio distinetissimo medi o dr. j 
certincudo do n])|)rovação plena o fí- j Cfiaar, delegado do liygieno aqui 1I0-
nal om todas as matérias do curso do miciliado, cavall. iro prestigie: o, ho-
Gymnasio ao applicado alumno da- nesto o .e je i í a ..» o um «ios mais | 
qnello ostabelôciiuentí» Thiago Mon- valentes defensores do actual roginn n . 

' " ' 1 do.srlo o tempo da propngamla. 
Diz-so por abi qu ?t em ropresalia, 

Acompanha-o sua oxma. família. 

teiro, filho do estimado capitalista sr. 
Manoel Vieira Monteiro, a quem feli-
citamos cordealmenlo. 

E d á distribuído o n . « d '4.Serenata 
publicação meuaal do grupo X ; vou 
muito variado o interessante. 

3 extracção da gran-
Paulo, com o premio 

eecl 

eleitorado do Kibeirâo Prot«» não irá 
urna, no quo f z muito 1i< ;li, ombor i 

alterar al-
em 
*us 
do 

Loteria de S. Paulo 
Réalisa so li-

do loteria de 
maior de I0:L' u„. 

A conceituada casa Dolivaos Xnne 
Sc C., querendo dar nm proseoto d 
boas festas aos seus fregnozos, r 
vcu vender aquolla qnantia por 0 

embolsar oitenti ce- ; 

isso em nada vou h 
tailo Üual da a cr- pois, como 
disso um reptibi. -'.no desiludida, 
eleiçôe» no Rrasil so fazem a bico 
penna Mallat.» 

— Outra questão quo actnalm-nto 
prende a attenção do ccrnmercio da-
qui n il o i>fi impoitos muuicijutes para 

! o futuro excreicio. 

A Camara Mmic ipn l , 11 > rn-ib--. olo 
! empenho do erf zr mais o pobre con-
ti i! tii ! '? , de d-"::.-;i-o sem camisa e sem 

i peilo, forjou um . nova tabe la do iru-
1 tos que ó nii. uer.ladeira e.ilrimi-

jiio estes fo-

ontemplado na 
dopatados, ainda com sacrifício. 

Segundo corre, o candidato gorado ! 
pessoa (pio servo um alto cargo nu 

comarca e pertenço a nina das famílias 
que mais influem na politica sui-pau-
lista. 

Tomos ouvido referir quo o incor-
recto procedimento da Commissáo lia 
do custar ao governo muitos sacrifí-
cios moraes e materiaes, pera não cof-
frer sérios c rtes nas futuras eleiçôe:, 
nos collegios do Avaiv, o principal-
mente no do Lençóss, ondo o cnndi-
dato excluido tem o sou xotmidavcl 
baluarte. 

— Consta qno urna das anctoridades 
superiores da comarca decretou P. 
prisão do um ínfeii/, menino «;ue, in-
voluntariame.u! -, feriu com uma fonoa 
um lindo cavallo que osaa auctoridado 
tem em maxima estima. 

Em virtude, pois, do ordem illegal, 
foi o infeliz meniuíí pre:;o o recolhido 
á cadoia puidica, onde pei-mauc et; por 
e.spaeo de L'.' horas, privado do ali -
meu: ; ; lo, por tlr-:ct ; do pro- j 

prietario d•< c .vu l io ferido. 
So o verdade, o facto não cr-.zocQ de ' 

co m ment ar ios. 
— U jo > campeia desonfroadamente 

nesta ci'oiti.?: por isso poria muito co ri« I 
vonieulo quo o sr. chofo iin policia 

-.so j o Avaré a!^ un:-. 
••munir«, incumbidos d > pe .qui-
nfo--/i;ar a s. exv. quaes são os 
da desenfreada jogatina.» 

Recebemos oartõos do cumprimentos, 
pela entr.uia do Anno Novo, dos s rs. 
Castorino Rodrigues,do Cberaba, Enóas 
Teixeira do Carvalho, Marianno e Mau-
ri 00 Levy, n o no correspondente com-
me rei il em Paris. 

Agradecemos a retribuímos. 

O sr. Antonio Gome«," agento do 
jornaes em Ribeirão Preto, queixa-so-
11 os de quo ú frequent uuotite lesado 
na agent ia postal daquolla cidade, on-
de retardam sua correspondência, sem-
pre por (>>.;>. • mento. 

Para o íacío pedimos a intervenção 
do h.r. administrador doa Correios. 

Loterias das Estaãoa 
ijo, j ; ; Iioi 11 tia tarde, reaíi-

I i; d feder.il, a extrae-jo 
loteria, cujo preiu: > itu.u! 

Ilojo, ã ; 
i-se, i.a c 

d e-.ta con a 
maior ii do 1 

I ara o i;irmneio 
sr. (.'oll »res .1 u .aï , 
petente. eli.imauioj 
turessaJo-. 

jno 
fui*. 

'm 

at CO( 

to geral, 
.o c Oe-
dt S ill-

mani 
tas d 

che 

A u . il -.l:»î ltf .Il» 
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Com muito bom fundamento asse-
gura A Imprensa que não so fará a 

i incineração do mi l contos, quo o sr. 
i ministro da Emenda ordenou ha pou-
cos diaSf 

Não 6 a pi imeira ve/. tpio s. ex. dii 
contra ordem; j á em setembro do anno 

! findo B. oxc. procedeu da mesma 
forma. 

(tri: 

A Camara Municipal de Fortaleza, 
por maioria tio um voto, concedeu o 
monopolio das carnes verdes pelo 

zo tio ciuco anno. , facnlt.indo aos 
contraíantes a liberdade do preço. 
Houve grando nl''iÍ"'I/ alou do promo-
ver um recurso ao i'rt. idente tio Es-
tado contra semeihanto escândalo. 

Bor. í jS e l s c í r i c o s 

Os bonda elcotriros no Kio têm feito 
nltimamente muitas victimas, entre et 
las o íiifuli/ moi lo Horácio Alves Mar-
tins, filho do sr Jo io Candido Mar-
tin», deputado á Jun ta Commercial 
deste Estado. 

Esses lamentáveis accidentes são 
devidos, sobretndo, ú irape.icia tb.s 
motorneiros, qne deveriam ser csco-
mídos com o máximo escrupnlo pela 
gerencia tias companhia , de òoiids. 

E para estranhar que não tenham 
ainda os bonds eleetricos em 8. I 'au!o 
feito egualmente grande numero de 
victimas muia de nma vez temo. no-
tado qne é excessiva a marcha desses 
vehictilos em certos treohos da linho, 
ctomo, por exemplo, na rna 11 d e J u -
BIIO, onde, em geral, os boud . ganham 
grande velocidade. 

Convém qne nesae «entldo provi-
deneve a gerencia da LigM an l Pouer. 

Qnom qui/.or emin.isar ouent.» ce-j ; | l l u 0 ;|ÍH cas_.0 ) i a 

dulas do m>$ deve ir alli, á rua I>i- | , èl-nn-lu:. no .»pio 
reitn, 10, o fazer acqnisição de um bi- j C o U J () , r ^ u , , 
lheto. i | ara prol('s'.arem coi 

— - ! exorbilauto dosses impor,toi o I o-v j {0 _ 

Foram concedidos sessenta dias do ! que, caso não seja attondido, o corn-
licuuça ao a.» tabellião d , notas e re- mercio fochnia e u s portas, 
spoctivos annoxos tio Capi\ary, sr. Jos»' — Ilctira: ara so dc :'a cidade, dc-p 
Vieira do Prado Valente. lin,.cr dado u;:ia rie do eso- Lta; 

tules, rpgularmonte o »licorii.los. a c.,m-
j panl.i.'. iio zariuel us, diiifeidas , ; > te-

Foram determinados pe!a Prefeitnra r.or Ar. i. 
os scgnmtes pagamento»: de 8:'J5jíl!00, j IV pequeno o pessoal destv compa- | 
a Vanorden & C.j «1e l:37-liiihu, a .Tono ftbia, luas o conjnacto u harmonioso e 
llonedicto llastos ; de MiO-, a l',isi hoal hom. 
Ciaecio; de 80$, ao «neemo; de « t í õ W , I Dentre elle», destaea-sé, com «npe-
a Ernesto Cavalheiro; do «05, a rioridado, Arcoa Hi;-., imitador iln cu- J 
mingos Soares C. lebre t rogoli o a qm iu, cru alguns 

_ _ ^ i trabalhos, julgamos superior. 
A propc, it<> do sr.m trausíormn;('es, ' 

Explosão e mortes. I d . u se nqnl i.m facto qae meteea .-r | 
Em tiabaúna, sexta-feira ultima, hou- | I I IO<ijtatlo o qrie foi assumpto obrigado 

O 
molli 
p:o 
coo 
r.o f ' • l i. 

I'. a ol 
o destina 
/ I fund f f a 
j á foi cor. 
ba ilu '-0 

Foi noi 
l ia eia Mi 
vo. 

- .ir. i coniLi.in; am 
II : ,.:-. - -Hi:.:. 1 ( . r 

ir • « argentin > po::i 
• lo, escr- v •.a ^ 
o tai'íi-1. 

ot icedi lo í dono me^en 
•i trctar.iento do sai"; ie, o 
r.iliii ' > Allanilog-V do .San- 1 
j île 'ri- nc-s de I ii;utiredo. 

oi-.-ruo tea' 'ou a con.oiifsáo de 
.: '::en !o:i d i l i . , o d . Eecif • I 

l'orani so1 : r i ta d es da Secreta; ia da 
Fazenda os seguintes pagamentos i'.e : 

l;.!,->.*. franco», a ü ruu i b • i t . : do 
llt-M», a.is mesmo . do M- , a l.niz 
L'eixeira Eoi 'e do tS- ;.*T$- •!, ao dire» 
et ir do hit o O Joint, de l:...10ï. a 
•! laquini (i. : do -•i.r'.'u", a Joaquim 
B m e s Fngun los Junior, tio I ;"•<*)$, n 
Fiancitco lîodrigncs Netto; do 1 : l-.r.O'i, 
a i! ; indole, S:-]ueira .. C : de ;vis 

o :: redacção d.a /'' '-o; do 
a -I. K"c. in (t Uirreiros: tie 

ti . ., a i» . (ovaliio Junio;', lior.a (V C'.; 
• lu t i l -, » ; aut idanr ! . a o director 
do nueb ) colonial do Hão Bernardo; 
de 10 , so capitão Mento João do 
Espirito Manto; de - " l i , a Alfredo 

, ao mesmo, 
o do Alcali-
Jesuino An-

ih 

ta, 

:1o l , . j 

lo .. 
no cor* i r I I . 

1 oiisoca do - 0 ., 
dc Cu:, Iro. 

F.sf.o 
to ias US 
piiratorio 

r.p -eionand' 
cl::s-:es (lo Clí 

do < 'ollegii 

• — 

a re^nlarmento1 

rso geral do pro-
i João do IJoUH. ! 

aoa * S : 11 • : IS 
13 uma ] ou 

cesannos 
a met..; 

Xo di i 1 • > do ori 
bem i 

i'l'aca, 
i;a fa-

ca é i l i l.a mnilo reclamada 

a:i du de 
d ao nfdla :'apitai, p : i ra ti quo 
i i.aiia l.o ori.iuionto a ver-
uo . 

!o i_'o:i5 ir da 
xraneisco i.o 

vo urna graúdo explosão na Fabrica 
de Folvora, tio Borja» u C. A explo-
são deu-se na c.'sa dos j il' .:, oudo tra-
balhava o allemão de nomo 1'elippe, 
qne Ccon eom ai pernas fracturada», 
vindo a fallocer duas horas depois. 
í ) nn i etlillcios da fabrica foram de-
struídos pelo fogo, morrendo, além da . 
qnolle operário, mais tres quo traba-
lhavam na m a das j-eneiras. IJs prejuí-
zos são avaliados em cerca de quatro 
contos. 

Entre os mi rto», fgnra o sr. Fio An-
gelo do Moraes, antigo proprietário 
do Y f ranga , jornal de Mogy das 
Cruzes. 

Ju ízo Federal. 
O dr. Bernardo de Campos, procti-

rador seccional da liepnblica, opinou 
peia pronuncia de Manoel l .niz Fin-
to, acettsado de passar notas falsas na 
villa de Pederneiras. 

— O dr. Aqnino e Castro, juiz fede-
ral, dará hoje, ao meio-dia, a audiên-
cia cível. 

— For nfto haver nenhnm processo 
preparado, não dará amanhã audiên-
cia criminal. 

ile todas a» conversações da ran ' e ai 
guns dias. 

Nas suas transformações, Arcos E i jo 
exhibin-no» uma lon;;a sério tle ho-
mens notareis o entre elles, Deodoro, 
rioriano, Prudents de Moraes o Cam-
pos Halles, que qnasi não despertaram ' 
um applanso; u n s qnainlo Arcos se nos 
apresentou transformado em Pedro IT, J 
toda a platé'i, t- mo que movida por j 
uma mola eléctrica, levanton-se em 
pi'so e rompeu uuLia mariifâàtnç'.o es-
trondosa q ie ae prolongou por mais ! 
tle cinco minutos, dando bravos en-
tliKsiasticc» ao sand'.so monarcha ! Foi : 
uma verdadeira apotheose celebrada, 
inesperadamente, naqneile recinto, 
onde ó livre o apidauso on a pate ida, 
mas onde muitu» vezes se manifesta a 
Índole dum povo eseravisado e mar-
tyr f 

KxpecUdores T Í » O S D « qne, em pe 
sobre AS cadeira«, se «nttegavam ao 
sfan majestoso de dihf»ai«r *» própria» 
mSos batendo pslma« Î Admiravel-
mente soberbo ! f ! 

—Vamos terminar esto, enviando a 
todo« oe redactores e demais pessoal 
d O Commercio ât Mo Pmdo M nossee 

Foi fipj fovad" 
do pela Hup-aríu 
Publicas com ü 
sós, para a couc 
o rio faq 
a Lavrinl i 

uary 

i o contracto celebra 
tendência d is Obras 
snedicto Duarte Pas-
Iusão da ponto sobro 

na estrada de Faxina 

A Empresa de .Limpeza Publica c 

Particnlar foi multada em -ÍOS, p »r 

ter feito mol a Irrnpeza das sarget»« 
das avenidas Tiradentes o ISangel 1 

Pestana. 

Poli ia rpm espanca. 
Continuou hon'ein na l.a deiei'ß-i.i. , 

circuniHcripcional o inquérito aberto 
polo or. Af.tonio «lo Godo y aobre a 
\it :on' ii4 i•• r i o foi victim i, no bairro j 
da Lapa, o operário Adriano Dias. j 

h oram intern.-adus õ to .temunhas, 
íjtK! ccntlrmarani trn todos os seus de-
t.iihéN a n »ticia que, sobro o fact»>, ' 
démos em nossi edição de h ontem. I 

fcerão interrogadas h o j e as praças 
agressoras. 

J>aiemos poriaenores. 

No dia IS Iiavnrá uma sessão extra* 
ordinária da Camara Idunicipal, para 
a apuração da eleição realisada em ol 
de dezembro ultimo. 

Entradas. . . 
Embarques . . 
M* rcado, íUmo, 

O.OUO 

Durante o mea de dezembro nlti- j 
mo, a Secretaria da Agricaltnra dis-: 
t r ibum " 4 volumes do sementes, pe- ; 
sar.do 631.700 granam as, a 217 lavra- , 
dores. 

Desde o dia de janeiro at« í'l j 
de dezembro do anno passado, to rs m i 
distribuídos 12.V23 volumes do setnen | 
tes, pesando 3 g r a m m a a 
9.3SP6 lavradores. 

Foi á Repartição de AguAS e Exgot-
tos, para informar, o requerimento da 
ÜÂty o/ Santos, pedindo o pagamento de 
22:500$, correspondente á prestação 
trim astral de oatnbro e dezembro ol-
timoB. 

G E J a ^ i o n a ! 

O sr. coronel Mollo Oliveira, com-
mandante desta brigada, vai, .4 reqtii-
.HÍção dos commandantes dos e 
1'»;." batalhões, solicitar do governo 
do Estad por intermedio do com-
mamio superior, a restituição do far* 
dnmento, correame e mais materiaes 
pertencentes a esses corpo-» e qne, 
após terminação da revolta, foram re-
colhidos ao almoxarifado da força pu-
blica. 

A nossa cliancellaria commanicoii á 
legação japoneza ter sido nomiMfcdo en-
cat regado de negoeios do Brasil no 
Japão o sr. Oliveira L ima. 

S A N T O S , i 

Vendas, 1" «> 0 saecas. 
Paso i'o dia, %. 100. 
>'erc:.do, fnV-O. 
Vendas desde 1.°, lßö.COO. 

Café embarcado, Sfj.7.VJ, 

FnIradas, 21.740. 
De Je 1 ", 132.4;""». 
Desde I." de julbo, 3742.173. 
Média, 
íátock. I2iJ7.502. 

Bahi las 
Pa: a a Earepa, 8?. 109. 
Paia os P.jtudos-Unidos, 47.153. 

Café despachado, 6J>94 smeem*. 

Café baldeado boje: 
Da Paulista . • # • • 
X>a Sorocabana . • • • 
Do < impo L impo • * • 
D o Jiraz . . « • • • 
D o Par J 

Total 

m m 

i i l l 

m 

^ i i c a p e r f o ! . . . 

Joaquim dn Silva, de nacionalidade 
! portngueza, resido á rua de Santa l l i-
ta, n. 21, líraz. E ' vaqueiro e mora 
alli em companhia da mulher e do» 11» 
lhos. 

Montem, pelas 9 horas ila leanhú, 
foi ii casa do um Lolloga o compatrio-
ta seu, dc nome Manoel, resideat* 
proxinu, procurar um serrote. 

Foi convidado amavelmente pelo p ^ 
tr i i io u irem jnnto» buscar o serrota 
num estabulo, quo existo no» fundos. 

Mal tinham entrado, qunndo a mu-
lher de Manoel, qne se achava já alli, 
fechou immediatamento n porta do 
estabulo, atirando-se, neto continao, 
com nma enorme íaca de quo estava 
armada, »obre Joaqu im da Silvo, em-
quanto o marido, armado de cacete, 
ia malhundo no hospede. 

Toinndo de surpresa o som armas, 
0 aggreditlo foi-se defendendo dos«-
poradumente, aparando a muito custo 
OB golpes repetidos que lho oram vi-
bradoa peie easal desalmado. 

J á bastante ferido, o, fuço a face 
com u morte, Joaqu im da Silva fez 
um esforço desesperado, livrando-M 
ínilagro-,amento da» garras dos nggre.» 
sores o. dando nm salto para a porta, 
abrin-a com um pouta-pé, osiapan-
do-se. i 

Vendo se livre, corrun immodiata-
mente paru o posto policial do Braz, 
onde narrou o oceorrido no 2." sub-
delegado, que o mandou A líepartiçúo 
Contrai, uhi sondo examinado pelo dr 
Marcondes Machado, modico-legista. 

Apresontav i um ferimento coutu.a 
na região parietal esquerda, outro, da 
bordos nítidos o regulares, de 2 1 [2 
centímetros de extensão, na região 
temporal direita, o diversas escoriações 
na face, no» braços e no thorax. 

Ao quo consta, deu causa a aggre*-
são, o ter a victima dirigido por vo-
zes gracejos pesados á mullior do ug-
gressor. 

Apesar do nm ponco barbara, pre-
cisamos convir om quon l i ç á o dada ao 
tlon Juan uão deixou do sor mere-
cida. 

Fel ic i tações 
Fazem anno» hoje : 
A sra. ti. Hermínia tios Santos Vei-

ga Coimbra, esposa tio sr. (lonçalo 
tios Santo» Coimbra, hábil armador da 
casa ltoilovalho. 

0 sr. Alberto de Mello, digno aju-
ditnto do guarda-livros da casa líodo-
vtilho Júnior, Horta & C. 

A Bia. d. Ilona Schmidt Forster, er> 
posa do sr. Pedro Forster. 

A senhorita Ju l i a Pardini, filha d# 
sr. Joaquim Eu iz Pardini, negoiiante 
desta praça. 

O sr. João Chrysostomo tio Macedo 
fiuimarães, -l,« nnnista do D í n i t o , e 
li lho do nosso cniinento corroligiona-
rio, conselheiro í iomes (iuiinaráes. 

O dr. Alberto \'ieiru de Carvalho, 
advogado em no.-.so foro. 

O dr. «labriel Eessa. 
0 sr. Moysús da Fon.oeo, emprega-

do da contadoria tlft Companhia Soro-
cabana. 

-Participam-no» sen casamento, ce-
lebrado em iiragança, o sr. José l :an-
cisco liamos o a -ra. d. Maria Elisa 
Vulto liamos. 

Solicitaram carta de naturdisação 
os súbditos hespanhi-es Juan lerroira 
Muauda ü Nicolau Itodrigues. 

Ilo.snmo dos premio» da loteria da 

capital federal, oxtrahida hontom: 

r i ; : : ros dc lõ:'J0J$ A 2UU-5 

700, o,:•:;•->, 'JTÔ70, 21)1, Hi7J, -181«, 

:ill:;0 

071, 1219, ;:-.1Ti, 1H27J, 27 • 33027, 
i u9.'iiio—iws 

1 -77. {»O I, 1' -90, 1I9-4, I7.J10, 22797, 
.; •-!' , !;-!.-. , «HO, 9402, 11917, 11987, 

2U91Ü, 2^991», UÓ241—Du-5 

A ITHO.X IM AI.ÕEH 

7il! e iiW— - Os 
.,7 ; l o :i7:i:l:!— :lnS 
27Ó01 o 27 ;70— 1ÕS 

; : Z E J A S 

711 a 770—""5 
:;7;;l a il7.IÍO—2uí 
•-7..Í1 a 27070—10.5 

Todo.i os números terminadoi em <13 

têm 1 

Todos o» numero3 to.mina io : Cm 32 

têm --í. 
1 odo» O numero.I terminados cm 70 

tem ;..<. 
'J't cies os r.Uü.Cios terminado : cm 5 

t s i . 5. 

Teltgiaruiua r bi I I pelo ageuto 
geral, Ju i io A n t u n e s de Abroa. 

O Mi: i-tório 0-1 Tndustrii o Viação 
r intimei-oi a L.rcctoria (ioral dos 
i'orreio: ter .-ido dt feiido o requeri-
mento do pr.iii ..lute Alvaro do Oli-
veira (• eliça ve.s para, ei.i eu logar, 
ser ti-i.n-fer io para o currnio de São 
1' inlo o pmticant» Tibiircio do An-
d ia le A::.iiji, conf-rme requereu. 

Mercado de café 
R I O , !) 

, . õ.O'): saccas 

-
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5.Ó57 
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T e l c g r a m m a i 

* « T E M O R 

n u » , o 

Os troa irmãos Faria, um primo e 
viu creailo, qno navegavam ora canôas 
uo Rio 8. (louçalo, em Pelotas, nfo-
garam-eo. 

Uma comissão da sábios nustriucos 
«irá ao ISraail estudar a flora o ex-
plorar o lortüo. 

Parle nmaiiltS, paru o Pará o sr. Ser-
redollo Correia, deputado por aquello 
E i t i . 

O comuir.ndante do 4.° distrioto mi-
litar, genoral Paula Argollo, visitou 
liojo a Linha de Tiro Nacional. 

R i o , » 

Oa carrocoiros qno (azem o serviço 

de remoção do lixo, irritados com o 

nugmento ilo sorviço e com a falta de 

pagamento lia 1 muzes, declararam-se 

esta madrugada em gróvo. 

Alguns dessos carroceiro» acceitaram 

* volta ao trabalho, fazendo o serviço 

acompanhados <1e praças de policia. 

A policia ngiu com priidem-ia, não 

impondo o trabalho: procurou sim-

plesmente manter a ordem, substitmn. 

do o pessoal quo se negou a traba-

lhar. 

O 1." delegado auxiliar, dr. Macha-

do Unimaracs, estove nos pontos on-

de havia ameaça de distúrbios, orde-

nando que ficassem 20 praças de po-

licia uo* legares mais frequentados. 

Da praça da Ropnbliea onde está ins-

tallada n direcção do serviço d;1, lim-

peza publica, enviou delegados aos 

lo,faros niaÍM afastados, onde se re-

eeiava fase» perturbada a ordem. 

Na rua da Constituição, proximn » 

rua do Núncio, lionvc lucta ontro os 

«revistai trabalhadores, trocando-se 

tiros do revólver. 

A policio dissolveu outro grupo que 

estacionava na rua do Senado. 

Os grevistas, oin numero do 220, 

dividirnm-se cm grupos, alguns dos 

qmios partiram para a Gamboa. 

Km hS. Clmulnvam foram dotidos 

•ete grevistas mnis exaltados. 

O chero do serviço da limpeza pu-

blica, sr. Aguiar, onviou circulares aos 

grevista^, ameaçando de destituição 

todos os refractários ao trabalho. 

Parece que tt griSvo abortará. 

S a n í o s , í ) 
Rendimentos fiscaos : 
Alfandego, -1! . MlúSur.7. 
Recebedoria, i7:710$0o". 

lintroti o vapor nacional Jtin Pardo, 
procedente do Hio de .laneiro o liba 
Cirande, carpi vários geueros, consi-
gnado a F. Sotizu Dantas. 

.Sabin o íimoj' inglez Minho, para 
jUneiios>Aiic- cm Insiro. 

Foi despachado o vapor allemão 
JRiic/ios-.l/,!.', pai* Hamburgo, com 
cal'i5. 

E í í T ü R C O K 

I . i s l i on , í ) 
O sr. Santos Jfattoío, ministro da 

Fazenda, apresentou üs Camaras o 
projoeto do orçamento consignando 
um (leficii de U'"U contos do róin fortes. 

I-OIMIPCS, 5> 
Um rc;>. de paz burglier, infor-

mam os uitimos despachos vindos da 
Africa do t-jul, enviou uma circular úii 
populações bcc-rs. aconselhando-as 
quo desistam 
glezes. 

.a lacta contra os in-

I / o n d r e N , O 

O» telegramraa* recebido» pelos jor-
deata capital informam que a Co-

lonln do Natal cslA ameaçada do ln-
vasto por niimorosoa boera bem equi-
pado». 

"" C a p o f o w i i , » 

Corre o lioato do quo o prosidento 
general Stoijn foi ferido por duas 
lính». 

I .on i l i-cs , !> 

Ou despachos tolegrapbicos vindos 
do tlieatro da guerra dizem que se 
ignora o paradoiro do goneral lioor Do-
wet e que os bnrgliers RS doclartuaiti 
abortamonta partidários dos boors. 

OH nuim-s nesta capital ostjo milito 
exaltados; o povo agglomera-su ãs por-
tas do Miniatorio da Clnorra, pedindo 
em altas vozes noticias da situação 
das forças inglezas om oporaçóos na 
Africa. 

Rcccium-sc graves conflictos. 

Pnr i fs , i> 

Telofçrnpbam do Capetown que o 
general Kitchner of Karthouui, commau-
dante cm eliofe das tropas inglezos 
em operações na Africa do Sul, ex-
pulsou todos os correspondentes dos 
jornaes, ntim do quo não possam no-
ticiar as derrotas que os inglezos t m 
sol)] ido. 

A Russia manterá 
170,OUO bomeus. 

I .O l l ' Ivos , i t 

lia Muntloliuria 

0 C O N M E B O I O D E S l O P U t O - l Q d a f i n i i r e I t Í 9 0 Í 

I N F O I t M A Ç Ô r a 

Kc»v-Yo i ' l i , O 

As oxporiencias do telogrnplio Mar-
coni, rcalisndas entre Tonoriffo o a I lha 
da Mudoiru, deram optimos resultados, i 

P o r i s , O 

Cs telofr.minns transmittidos de Ca-
petown poltM corrospoiidontos dos jor-
naos são .submottidos a rigorosa cen-
sura. 

K o w - Y n p k , t ) 

Noticiam os jornno- em telopram-
mas quo o cruzador americano Phila-
delphia ameaçou bombardear o Pa-
namá. 

I . on< l res , ! ) 

Noticias recebidas nesta capital in-
formam quo .Miltner recusou a coo-
peração dos cafres contra oa boers. 

S;tiili:t<|'>, ! l 

No banquete quo o governo chilono 
oübreceu aos membros do Congresso 
Medico da Amorioa 1,atina blindou-se 
ü paz americana. 

I I I I C I I O S - . M I T S , 15 

O ministro argentino Richiori com-
sorciouse bojo com u scnlioiita Mu-
ratori. 

P. oint i , í ) 

Fnllccc-u em Xapoles, com n edado 
do >'">4 nniios, o senador Ciinseppo iMi-
raglia, illustro presidento da Cõrto do 
Cassação o jurisconsulto emérito. 

Sn i i l i n t j i ) , 

Walker Martinez rocoinoçou a cam-
panha rolativa á questão chileno-ur-
gentina. 

I t i i oncs-Aí ros i , í> 

No Congresso dos farinlieiros r. nr. 
riaicia y o vou prodir/.iu um «Mcelleuto 
discurso, sendo muito applaudido. 

M:i<li'i<!, í» 

Corro o boato de quo um navio in-
glez carrega armas destinadas aos car-
listas. 

O vaj^oi' Sttl /'V.íiíciscfi, da c.iinpa-
iiliia 'iraiiHatlulltioa, snhitl <Io ' adiz 
liara o Jiiasil o Iii», da prata. 

0 TEMPO-D d., janeiro — Baiomalrc, a 0«, <• T 
hora* da n>a»M, 6<».H mai; - hntaa da tarde, 
fldJ.I mm. Temiieralnin u ininia. 20*; Itmprratara 
maxima, \>hlo i/iodonilnnnte, N; chlivn pm 
t« horas. 10. 7nun. Ifn jo ttrnI. claro, o, úcpoii, 
(llUTOBO. 

KORÇA prni.ica—K' hoja auporl'ir do dia o 
i-aiill.lo I.auiinilu: o rorpn do cnvnllnria ilnui o 
ulllclal i>nra njudanto da dia, tnardn ilo l'ata-
clo o Corça par.i nconifiuiliar proaos no /'orum: 
o I.* hntnttifto, a (;unrniç!lo o os rosperiívos ntfl-
claoi: o a írmirila do Hospital: o corpo do 
boinlielros, o sorvigo do costumo; locafil nu Jar-
dim da l.uz a 2.» secvflo: nmnnucn»o do dia, 
snrKonlo Ucrniillno; uuil'onno. h." 

MATADOÏUIO-foram abatidos tionlmi tal boTt-
tios. 74 suínos. 14 ovinos o :l vltotlos. forniu tn-
utllisulos i rulno, 2J pulmões. 1 llsmlo o r, In-
testinos drtgadOb de bovinos o II pulmões o 4 11-
(f.nloi do siiioos. 

rmbloina do enrinibn: e*trelfo. 
TKI.R(ll(AMMA:t 1IKTUI0S- Na cataçAo do Uru: 

proredento de \ nssourns. pnvn .loilo liaptlsta, rua 
Silva Telles. I . " ri HepartlçAo liem. do* Tele. 
tfrnphos: do Ponln (liossa, para l'*intlciscn i.ul/ 
líorreia Nove; do Kecife, para lloir.itca: do Meu-
dftka. para llomintfi s Tomba: de Antonfnn. pura 
dr. JOÍ.: M.icbndi.: d', ltio. pai r Isaac .toito: do 
Campinas, parn .tofto frade 

HBCWIOICS—Centro Commercial dos Varejiatna 
do H. l'aulo. s?u:lo solemne para puss' ii:i nova 
direcção. 

U t'Ait li A NACIONA1.— Bervíço par:-, boje: supe-
rior do dia. ' majoi-fiscal do li:,.", .iosò línseldo 
da ('uiilni. oriielac* de listado, o capitilo lt:irilei 
U"llllo e o alferes José \ az de Toloio, ambos do 
ira.» 

1'nilormo do dia, o 
1'OI.TRLA—liblítn hojo. :i noile. de serviço, na 

Repartição Contrai, o dr. AlliuqueniLo l'inhello, 
4.'' detonado, o o MOU escrivão, m.tjor lluic;:es 
Medico lie dia, dr Vrclter do Castilho. 

O Ministério da Fazenda ofdcion ao 
da marinha pedindo quo soja rocom-
mendado ás capitanias do portos quo, 
logo quo tivorom conlioi imeiito da lei 
n. 171, do ítli do dezembro proximo 
lindo, orçando a receita geral da lie* 
publica para o exercício do 1001. ob-
servem rigorosamento o art. 17 da 
mesma lei quo trata da cobrança tias 
taxas arrecadadas pelas refoiidas ca-
pitanias, do acccrdo com n tabeliã quo 
ta segue ao mencionado artigo. 

I M P C i o 
na communicam 
interior que, cm 
n, deixou du sur 

sr. Manoel 

K. I anlo, 10 do janeiro do 11)01, 

b o I. RA li t: s. PAUI.O 
VI.",111A S C 0 T A Ç Ò S 3 

ruNt)03 rcur.icos Vondoil. 1 Comp. 

Avo'ices <io l'.Btmlo.. "T:T,l'r9
r" 

Uciacá com 4 < 11. ». . . • . s . . « — 

> » - 0|"...« f ( »' S 
Men •) 1 i i oriip. 1 HI»-' . • «S • 
IJom i ouiiiinlivos <io l 'J e. .. 
Jdcni, ideiit tic 1 • ;'7 • • «a 
Idem c?miol:i....... ..».«« . . 
I.clina da CaiiiRin.Mu — — 

1ciii|>iestiinOa — 

4*o l _ 
ii." J» 
G » as — 
Lctias tin Camara t!o îiatitos.. F-,S 7-»$ 

AtçfiKy IM DA: 'OH 
i'onmiercio e Tsidustria " R S 
Coi'blilictor «' A{:rico!: - -

d ü h ü u ç o e s w m m 

~ À' praça 
A V I S O 

lioonordo Vergani, industrial, resi-
dente A rua S. Caetano, n. 1111 e llill, 
deade já protesta contra a alienação 
de qnaesqiier bens qéej façam Hilvio 
Funtoni & ('., estabelecido* com botei 
no largo do Jardim n! I), jior isso quo 
osses s\'i'. são seus devedorea por for-
necimento do movois feitos ao mesmo 
lintel. 

Em tempo serão i promovidos os 
meios legues do cobrança. 

H. Paulo, !J de janeiro do líKil. 
3 — 1 IlEONARnu VRROANI 

fio c o m 
Os abaixo ussignl 

a esta praça o ás-dl 
data do f> d(i correi 
seu emprogado viajL_._ _ 
(ionçalws da Kilva, ileando aem eflei-
to, desde arpiella datn, a procuração 
que ao rnosnio sr. lAtViam outorgado • 

ti. l'aulo, S) do janbiro do 1901. 
n—l jGliONVMOitíAMIMIO & C. 

A ' P R A Ç A 

A pc i l i i l o t io s r . Vii'<|íli<i V a r -
I|IIPN, cv-eti i|i ic?j( i i l " slii l i r i tu i 
l l i n lm i l o iV C , , è i i i lii(tii<(iii.iãt>, 
i lcel i i i e , m i «puil(dai<!c i l e Ii«|iti-
i l t u l u clti ir.vHiÁlk', <|ttc o rele-1 
r i d o s r . r e t i i o i i - s » «latj i iHI:« 
«'»NU [ i r c s t a i u l d j u n t a s exae l i t s 
«In c i t ÍMl <|ii<' S:' i ic l t i iva e m s e u 
InhIci1 , <I"S'li ' <|iití(<ti r e q u e r i d a • 
1« i l ÍNs«l i i<; ;o Kiiiáinl, s e i u l e (|iic 
o n i i C o r i N U a f i z e r «!« p r e s u n -
to <lei-i:.t'sienu u tts«> ((ui* cit-
l e u t l c r . 

7 de i a n e i r » i l c 

« ' 
D I & Í I A N O E I . ÍTII.VA 

Mathias. iSontnllo A C. declaram 
que, por abuso de cont!ai:ç:i. deixou do 
ser seu empregado do escriptorio o sr 
José Pinheiro (le Almeida. 

K. 1'atilo, f> do janeiro de 11I01, õ— 

A» railBMte mM» h r i l l i l r * ' r . U a Ca-
IM d«< flautoi 

• En-baa aei que não aocellas <gra-
(leoimentoa; sei quo o voaao nome nAo 
precisa de ldclamu, pois já ú conhe-
cido oui quasi todo o llrasil o mesmo 
un Europa; e que, em breve, quando 
comniuiiicardes uns centros scieutillcos 
europeus a vossa gloriosa doscoborta... 
cm todos os cantos do mundo lia de 
so repetir o vosso nomo icinn o grnwlc 
hem feitor da humanidade—hllo <I« r «nln • 
homniias no mibio bruMciro que, com sua 
intelligoncia, trabalho perseverante e 
amor ao proximo, conseguira dobollar 
a moléstia quo innis mal faz á huma-
nidade. . . conseguindo acabar com a 
tisica. Hei tudo isto, porúm não posso 
deixar do dar cx) ansão á alegria quo 
sinto nn alma ao vër r.iou filho com-
pletamente restabelecido da tubercu-
loso que o atacai"), lia '' annos o eu, 
como todos, o julgávamos já perdido, 
l.oiilbrundo-me. dr. Las Casas, que ó 
graças a vós, ao vosso 1 limita, á vossa 
descol/crta s.ionttlloa, quo meu tit lio re-
cuperou a aaiide, não posso deixar .'.« 
vir a publico vou ngradeecr e espero 
que vós, que taniboui sois pao, descul-
parei mu pobre pao que, allncinado 
pela alogria. talvez vos coutiaiio com 
estas liníias. 

H. l'aulo, lu do janeiro do 1901. 

IJ-1 A K I C K T I A U . Í C S T O DA b u . V A 

.»So I ' l l<i l» , 
1 t K H . 

il 

A ' " 

(:<>lli-(|io .ÏOÂO «le l i o n s 

IKTEltMATO li HXTI'.liSATO 

— J.m'eira do Carmo — 15 
Caixa postal, H11 

Fstão fiinccionaudú todas as classes 

do curso geral do jneparatorios. Katii-

tutos o uitormuções lia secretaria do 

collcgio. 

O eecretario, 

l u — 1 A N T O K K ) OI: N O U O N I I A 

COMPANHIA NACIONAL 
L O T E R I A S M H E S T A D O S 

Exti ncçfos proximaF : 

H O J E H O J E 

aCIKTA-ITlUA, 111 

i @ - o o o $ o o o 

AMANHA — 8KXTA-FKIHA. I I 

i o : o o o $ o o o 

H \ 1111A IM1, 12 

S : 0 0 0 $ 0 0 0 

5 
Srgutitla-feira, II 

O 0 0 $ O 0 0 

As oxtracçfios oflectnnm-se na BÍIIO tocial—Capital Federal—fts 
D 1 io horas tia tarde, sob u fincalisaçiIo do i/orrriio da Utiiflr, o pa(?a-
inoiitc iniocritl ito prémios ó feito todos oa dias uteis na ngenoi» 

Ü í i - I t l J A l > K H . B E N T O - Í Í « 

8. P A U L O 

Fedidos n M. Diniz Collareii Júnior, caixa 23Ô—endereço tolo-
prapliico: Esperança. 

O nbulxo-ansignado, tendo perdido o 
bilheti iuteirr- do numero 27070 da 
Loteria da Capital Fedoral extrahida 
a li do corrento, roga a quem o achou-
entrogar ao mesmo na riu. Consolhei-
ro ltamallio, lü;t, quo será ('ratificado. 

ToniA.i POTÏI 

V a p c z * « t l e r s c h c l 
Prevenimos nos sra. consignatários 

do cargas pelo vapor acima qtift tis 
mesmas serão baldeadas para bordo 
(1o vapor J.'ar.vr, sabido do Liverpool 
em 1." do corrento, 

Uslo vapor, depois do receber a car-
ga em S. Vicente do Cabo \orJe, to-
cará lio ltio do Janeiro, 

ôí». lína 15 de Xoveml.ro, Santos. 

hyp.. ... 
.mui niai. 

Ci colli' Ileal 
Irtwi cartoi 
Idcir, rr. ii Jo (>[,, 
1,avradoi es 
Ilortaiitll do BantM 
Itlbciifio finto 
Saul"--
Î- I'MiiO 
I inalo im 
l i ifio cl" rt.'io r.-.i ;• -,...... 

» > » » lut... 
» > » 10111 1 

L'niAo do ISo l'aulo iot... 
Iinn&i d.-. i:ei>i:i.ii.-( 
lnJiijti la; An,parcos.' 
Coiiinico ;;i> 1 

11.'I 

_ 

AC. . 
T.UZ 

1 I ' 

a io.. 
ta tco 

\'<ÎV. - V « i r l : . V? 

lopiesentriutcs nine-
3 l i o numero de de-

A t arjara d. 
ricanos elevou u 
pulados. 

Os actuaes representantes aruorica-
no.H são ;;."7, pende, portanto, o ang 
monto do 'ü' deputados. 

f . o n d r o « , í> 
Telegrapham de Pekim para o 1)nhj 

Keirx que o^ plenipotenoinrios n 11 i re. 
sidentes entregaram ao príncipe Ching, 
no dia 7 do corrente, os protoeollos 
para as iiegoojaçóes da paz. em tudo 
idênticos ao-- (pi', auíeriormento se ti-
nham ortaiiisiui". 

Vevv-VorI; , O 

A imprer.ea noticia quo o presiden-
te Mnc-Kinlev .''oi atacado de inthien-
na, gnardauiio, por esse motivo, o 
leito. 

I . o a t l r e s , !» 

Denpachos '.eltíiraphicos i>ublicados 

pola impressa ilcpta capital informam 
«j(io o general 1'iensar partiu para Lis-
boa alini do i»edir o transporte do 700 
prisioneiro« 1'ueis, existentes cm JJe-
lagôa. 

P a r i s , «• 

Tclegraplu.m da .Urica do Sul que 
a vanguarda dos i»cers invadiu a Co-
lónia do Cc.bo. jtelo o':: te. 

luformain ai.:.Ia u; mnsmofl telc-
graiiimas que em Fiquetberg, a 20 mi-
lhas de Capet.'iM'n, es boers atacaram 
os evelistas < xploradores 1'ielcanetrs e 
Kliloof, sendo títes : oceoriidos pelos 
companheiros. 

A W U L . S O S 

i â r n s s u i u m i y a , 
A noticia <lo ]oconhocimonto do di-

roctorio Joc.tl íoi recobiilu com yrautlo j , 
onlliusiaamo. : 

Kcftlisam-.sc aqui prendes fo.stcjos j ] 

po pui are a, correndo tudo na maior 
ordem.—tieutineUa. j i 

EfnfHio, í ) • 

Apesar doa imj"'Oston municipnos já 
serem exnggerados, a (Jamwa ainda oa . 
augmentou cm viuto por cento. 

O comniereio o as classes indus-' 
tiiaes protestaram. Hontem, reunidos | 
no tl'üatio, doliboraram não pa#ar o i 
au^mentu do vinto por cento, fu/.ondo 
o depoí>ito do imposto, como era o . 
anuo passado, nu collectoiia do Kstado. 

Viva a integridade do povo.—J Icda-
cção <1 O It(tlib>:hS., 

FaSSecS rases i i t c s 

Fulleceram : 
j I [ontem, nesta capital, a sra. d. Ha» 
! clic! Paiva de Albuquerque, esposa do I 
; sr. .Toso do Almeida Albuquerque c . 
| li Ília do sr. Veríssimo Ferreira do rai-
va. O enterro realisou-se hontem, án ; 
'«.:!(> da tarde, sahindo o feretro da rua 
do Cazomctro, 

Ern Campinas, o sr. Joaquim Augus-
to Ferreira, iiilio do .-ir. Antonio i'or-
reira da Siha. 

Em »í*iiiz do Fóra, d. Tliercza Cân-
dida da .Tesus, ]»arteira. 

No líeciíe, o padre Herculano, irmão 
do advogado 110 Hio do Janeiro, dr. 
Olympio Marques. 

No lii<»; o tenente do ;í--.ü de infan-
taria, Gasparino da Silvn Pereira. 

H B M I 

Asm 
Antnvcüc.-i 
lthiii com 
]<U'iii co 'li 
l',etrnd;v tl 
AIT'.̂  PnuüslA..... 
limp i. ut inn 
Italo Pniilisi t 
F a l.i I'aitliít.'m;i... 
I'ciro ('anil Haoto 
Molhoia-iicntr. ão ! 

.V IV VliLadO: 
Gaz rto H. l'aulo..« 
l'U|iton 
Mcc lianica 
Mercantil e lortostrial 
.Mojíyana .... 
Idem. com -1 ' i ...... 
IllRíl». a :i ' :!ic»3, VOIlUt'1" V 
hin,:: a £0 dias 
Fnuiijta 
Idem, para o <iia«io trnn. 
liíciii, :i vontade do vendi 
Viofíi eihdi 
Ktui al.clí... 
'iClopl. ; 
I'nifto Hportiva.......... 
11 ein, Jiícin. a -'» dias 
Vi.içflu J'a-.ilista. 
Itatibcnse 

com .)'-' 010 
l>r. COMPANHIAS 

2a 

2 
ir.üi 

li 
2-.S 

^ iL. 

Ao (U*«inio Dramático «<«il VIcentcj 

Aquelli'S quo voltaram as costas ao 
Gromio compreíionderam a temjio va 
poríidins de alguns seus consocios; por 
isso, procedoram como homens de bom 
o com muita dignidade : e, como já al-
guém disso quo não tínhamos eora-
gom, inostrainos-ího aqui que a temos 
e quo não noa deixamos sugestionar 
por espíritos do contradioçfio, porque 
talvoz, no que se siga, liquem todos a 
(osslr !... 

...V Esi>oromos. 
Fedro SC ,T.WMK LURO 

Ka'inja 

CIA l.'S COOPERATIVOS 
0 abaixo assignado tom o ]"»razer do 

noticiar que o or. Claudino José Pe-
reira, domiciliado im rojerida irupor-
tanto loi;alid:,.lo. acablv do sor nomea-
do alli agent o dos seus Clubs, o qual 
so acha encarregado do agenciar novas 
assignatr.ran o do receber qualquor 
importância. 

»S. Paulo, S do janeiro do 1001. 
O r.gonto 

F K K K K I Ü A U K M i L i . o 

li K r r. A H i i Y P O T il i : ( ' A a U'j 
B. Cicilitn Kral.íic ü 0j>.. 

r.ï 

S 

•133 
C I S 

•'"S 

oiS 
DKBKNTL'SKa 

Î.T17, !" Eiil'ioi.< 

I'; 

i Apai 

l'erro 
\ iaçf.o 
Uni/io Ö port i va». 
'J'eleplioniva .... 
Â tii.-i tie 'i'aui.:it 
It 11 ai:a clo U:•',>>< 
Korti. -,'..tu , 

\I:M)AK IM:aí 
Hj i< \ 1 

Irns -!o f: C. II..-al 
! os», M om. iil( m. 3 

» 
m ß 

Oui) Oyniii.Kllco Poilngiicz 
A«- mUia g>". al 

Convidamos os ßrs. f-oeioi em fierai 
a ronnireni-ae cm a n w'.lt'a gera', 110 
proximo itairvido, 1 - do eoriente, l'ts 
'.I lioi-,is du noite, nfim do ao tomar 
pl'oluptti o delinilivainon'e qmtlfiuer 
deliiierar'io aolire a organização da 
nova directoria. 

Sof'rc'tari i do Club Gymnastico l'or» 
Initiez, 7 do janeiro do 1:>0I. 
• iil A rú»imi3sibi dii clora 

Plinc"' llulãe lie São Carles 
2UU niVIDHNDO 

De liojo em deante jiaíía-Re na tlie-
Hiillialiii desto llunco o üt>.<> dividendo 
con espondento ao ueinesti» (Indo om 
:il d« de/.embro p. pausa,lo, á va.r.u do 
25Ç.0:M> por aeçâo integraliaada, o 10S 
peias não inlegralieadiis, ou 2õ •[, ao 
unno. 

Os srs. neeionislas residentes em 
São Paulo reeelierfio no llanco d,» São 
1'anlo o eiu Santos, em nossa Aficncia, 
á rua do S. Jienlo, li. 

S. Carlos do 1'inlial, õ do janeiro do 
10(11. 
In.L' UENTO DE AIIUEI", geren te . 

üepartieãu île Aituns o lixjf itlos 

de 8. Paulo 

Fnço publico quo, cm virtndo du 
clausula f v do art. 18 da lei n. 70S do 
17 do novonibro do 1000, a começar do 
1." de janeiro do corrento aillio, esta 
Kepartição exigirá tios consumidores 
tie agua que não offerecorem idoneida-
de suflieionlo caução eiu dinheiro ou 
liança do proprietário do prédio. A 
caução ou valor ila (lança não e\co-
derá il.i quantia do ÜOiOOO. 

H. l'aulo, 1 do janeiro do 1001. 
Assigna'!». i ' l i icouono SAMPAIO 

5—5 Chefe da íi< ].arl\ção de Agnus 

Fntro OK brindes qua O Cominei eh de 

Stilt /'aula oíloreee noa seus nssiguaii-
tn figura a Cultura ries Campo.i, do dr. 
Asais llrasil. 

1Q.5QDS000 

a .QDöSOöö 

2 . G o a s 8 o a 

1 UÖOSÖCQ; 

i»,ii' o $ ? i e n » 

H i r e i i o ï e 

2:000$ 

r o R osooo 

H o î c S-lojje 

tii'iiiiilc Lo t e r i a do S . P a u l o 

Os ers. lavradores não derem deixar 
de l ír a ' ii'lura t.'r.s Citm/ms, volume do 
quasi :<!') pnginaa, < outondo noções 
gerues ,1e ngriculturo. 

l'edidesdoB assignantes d'O Comin r-
cio de (ih l'aida á redacção desta íollia 

i l r anüe l o t e r i a tia 
o 
k). t:l l o 

Pr, o 
B. pldils e ne(i ilidias 

tlol't'l :.<la c .ni o "Klix r Ne'to 
('ali!e;ra 
do i'i'jir -•', 

l'iinriiiacia Cou -ti!»',.i'>, laivo 

I;o " mi'z.'s 
a :: nniiu.s é 
quo na crcíin-
ç.'iu ilu'.eiii utar 
a Mn'ricbilii tio 
!'. Dutra. Toilns | 
UB mães tio i: niiüa 
' r.o Oeriíiu u >'a!ri- , 
cr.ria ::0B :;eu.! (1'llOí 
durante es!o peiiotla 
podem licar (ranqnillaa ( 

t|Ue a tlenlifão 1'ur'i ueia 
o lienor iuridonlo. Conipiar 
rcîiip'lo no ticposho geritl, à rua 
d,. l!o alio, il. i'-A—l'HAusi.u IA UI lit.v. i 

i Ï J « ^ 

p a s i a - a s T A 

í j i i p r c s n A i I I I V l i K O X V 

Hl}-!!',—ísimiiiÍp no i i i ! 

i . 

2 . Q Ö S S 0 0 3 

L Q 0 9 S O O O 

P o r (S$0 ( )0 

f ! o r e W o ï e 

ido 

K ß t s s S t c l ä a Ftfüäüe* 
alem ila dança serpi nllna, tltiríi a 

f!'.,r!nlrtn el c'ri'ii 

j A l T B I K - Î . E 0 2 Î E Î , 
I culi:nião l'initie de panne, (ia 10 
ita i.ina o otitr . «ovo« Ciancuzvti 

Jeai ine Sascans 
pela prinieira voz, Sa'itl aar Bré-

siliens 
U c s i l a T e ' e r « 

cantará eanç'o.. lio paiiho'as 
Outra.! uo^ltlndu por toda a 

ti ou ; o 
Ï.0VA!" VISTAS 1MB A o 

9!i<i«j r;t jiltti IIMKM it'll li o 

Todo.' os ?:il)bn(lo.-. i^fí»tnlr> 

liüili; :t jiluíiitiieiii 

4 ß i 0 0 5 $ 

4 O O O Ç 

2 ; o o o $ 

I 0 0 0 $ 

Por C$000 
H o j e M o j e 

W innie Lo te r i a île S. 1'ajilft 

A feifa em vidras 

U.-em o «Vinho Notto Caldeies•. 
I'll limada tia Conuolação, l.ir.ro <lo 

ritiuoï, 7. 

A IMlitsooTtosln» de Orlauilo Rangel 6 
um olixir-Titilioso iodo-tannieo glveero-
]iliospliatado, partioiilarmento indicado 
contra a anemia, a Iraqnc/.a, o l.vtn-
plialismo, a eoeropliuloso, a luboreu-
losc o o rachltisioo. ! 

r i l ISAO DE VENTRE habitual. Us'ir,-
(li-io .is refoiçõo.i duas K'ulas de A'tsi-
tliariaiuoiito, eonibato-so Cfto ma'. i|tto ó 
aiiiía do niultos outros. (alt.) 

Est it provado quo a Kola gran-tlal i 
Uli/icropliospliatada île Orlanda Hanget o 
o medicamento quo maiores HorTiçoo 
presta nas moléstias ont quo ti svsto-
ma nervoso soffra na sua nutrição ui-
tiiiiu, seja por unia perda oxaggerad-t 
do pliospliatos, seja por unia assiuii-
lação incompleta dos o^iucntos nu-
tritivos. ( . . . i 

S3 o o 

1 
1 

M O O S f t O O 

2 . 0 0 0 S 0 0 » 

1 . 0 0 0 8 0 0 0 

o r < í$0 (M) 

HC'j'O 

de S. P a u l o 

Dyspepsias e Ins 

liofnppareeem tom o «Vinho ,Volto 
i C.ildt-iru». l'harmaeia C'oi;: u'açiio, ar ; 
! tio l'jquoif, 7. 

Grar l o t e r i a k S. P a u l o ! > , 

Vlãres braiti'us e nue»,lu 

( niera ao ufo t!„ \iili Netto Cnido 
ia. l'Iiuriuucia da Cons ilação, Inrg-i do 
itjUC-B. 7. 

lUAHAS IIONTKil 
a nui.s. 

I", i:uit. :.I (IP. . : 
G-;-',H 
• il" • 

.1 ,:;• it >•- Ir i, 

In.-I» . I. . 
I BA'. i no t oïlMi.itni 

I 1. Ï..M I AN I'lii 

1 4 3 : e O O Í í O S O 

z w m w 

.liJii'v- iíà 
l ' o r í í . o t í í ) 

' / •"cie E-ioja 

C ram lo l o t e r i a i s S. P a u l o 

vinho Cnsr/.llílí, l'iodlglosii 

(/("lo, r^tiiiu. tout e (ale'ir 
Aneti ia, l'u-lio, eftnç;,ço, tlooii.a 

I csiomngo^ impotência o miqitozn. V, 
• IM ilrf'Stitria tio largo da Ktr, 8 -

ruel S ( . ;>')-

4 0 : 0 ^ 

4 Ü 0 Ö S 

2 Ö 2 S : 

I»or <;.<«(t() 

! 5ÍCKK 

1 © O O S 

H o j e 

O linho df Kl,la ltali d,- Orlan.I» ({an. 
gel, como medicamento eusthcnicc, uno 
ó e.poeilieo tia ol.citação vital o m to-
das as suas manifestações, exorco so. 
lire todo o organismo tuna acção to-
nico geral, combato a prostração pliv-
:.iea. cttrlo desanimo, activa as (micções 
fi rebraes o ostinuila as funeçõua nu-
litivas o a encrgianiu seular. ( . . . ) 

Cal'1 Tlrandão 

VINHO VIlltlRM ESPI.CIAI. 
1-ni pipas, quinto:1, dúzias, garrafa.- o 

'.os copos, \omie->e ncata casa. 
1'cdimos examtiiaUo. .'D—Jò 

i.. lliA, 

Ti:T.nr.HAiii(At 
I --I fiUL-nrio, . I r. 11 r 

üeléin/llllio 
rirticaiAr. f, ,lontor A.'olpho Alain, primeiro 

r..ni 'j :u. I ; delegado auxiliar, foi derrotada lia 

i..|ii I'M lie 

pirtl 

ill, -

MAI AS PARA A KUIDPA 
nriiAXTi: T, M I : Z N:: M S K I U O ni 

ISahida. (le- lî'o 
Ma M-7 . J ;.:',, 

• lli—Oris--
» 23 .1/ 

i:Kji 

; oloiçâo ,!o -".1 de dezembro. 
; gniiite,. Togare.- Bu . Belenf.oilio, i'. . 

n'a o S M'r:t"'. 
tan ente derroíad, n não' 

: HO tie <le!e;;udo de poli-

r.aiiio 

lançar ,. i« : 
de.-;i.o i!ai *'i 
fcrenciit-: de 

S l'aulo 

liidii <rl: tili Loteria d] Sao Pau'o 

j l''oi 
I pediu 

•omp, 
lend • 

l onimsrclo 
Ce S l'un1' 

Face publico t.iio do dia 1.' de ja- <' vertlatlflro especlliço ,1a prisão tio 
neiro* proximo futuro otó no quo r „ . ; venir, o a Cavara,a-gtgcermatla de. Ur 

«monto do o-J.o dividendo i tlaagrl, que tem n propnodado 
lienui :-:iispsnsas a trans- 11,0 re .talie.er 

acçfies do mesmo. i mnco n, nein 

a: tie dc/embro de lfiiiii. : Tl" ' " aiilo-ritoxicaçoes pola nn(i-

•i. «>• 11:0/ I,ACCB»\ i s o ' ' s i " i'»te«tuial quo estabelece. ( . . . ) 

1 lirocto 
nj (D 

I'iiHliinionliangaha 

Aos sr». Vargas S C., negociantes, re,i-
di,Uten iiesiit cidade, foi reiuotlido pela 

(topp. Hneiona! Lotcr.is dos Esíados 
O Jiilhctü 

tu 
proiôiíido com 

í 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
nn extracção roalisada horilcm, 7 tl ja-
« .. .. 

Agento em S. 1'nnlo a-.'l 

I)INIV. COliT.Ar.KS JCNtOlt 
•_'0. 1 ;.i.i tio fc>. 1 leuto, 21 i — Caixa, 2. Ti 

eontractili lado da I 
a f ecroção biliar o . o ! A C. ' tl : Campo.t, 

ter lida por 
do dr Assij 
todoi oi f.t-

eia. 
1 -j- 1 

gerente 

0 « t » » * i 9 • « > if i- » Î * « V 
O <* 

19 

tJ erirn-dt'.n 

an—f., 

Pergunta--,' ao sr. Albino 1 ornan-
do ('ardo: o quando acal.a o leni} o 

, da morntoi iii qno jicdiii, pois já lern 
I tempo de pagar. 
••'!•— 1 TV, ; riiu'1'iado 

FOLHETIM 
X.VTl: B o:. MOSTE MN 

, IUI1I1-
conve-

e -

Mysteriös de uma herança 

rr . IMI. lKA I 'APTIj 

. tjiie confie na rainha pratica , 
• tio o uo meu -entiurentu tia 
niencias soeines 

[ As palavras, que ncnbfiuic do 
i crever, eram trocadas no pateo do 
; tf.ilo. 
i Por fim, • juiz do paz, o lmmcm qu 
o aocmpnuliava, o escrivão (iicque). 

' o supposto redactor do jorniil pari-
siense deram entrada i.o edilit-io. 

aa-

A l i c r a t i o a l i c i i é e 

X X V I I 

—F.sto senhor chama íie Julio I,on-
drv, prosegutn Gicquei, e foi mandada 
aqui, como já 'liese, pela empresa do 
jornal: O Horn &-1110, no qual eollabo-
rav» também o «r. Ilohcrto Vallerandi 
afim de rcimir detalhes e informações 
sobro a vida do homem publico, que 
acabamos do perder. O que e!Ie díss-
ja e solicita o ser auotorisado pelo 
sr. juiz de paz a nisaistir ú collocaçáo 
doa aellos. * 

—Nenhuma dnvid» tenho em conce-
der a anctoriaaçào, qua solicits, se-
nlior, reapondeo o jniz de paz, dirt« 
indo»«« ao falto ,'nlio Lucdry. r>eço-

porém, qn« seja circniospecto Bas 
informações que pnblit ar. Rabe » de 
(•rto, aelkor qtw ningn«m, qne nem 
todas aa cnnass derem dizer-se, e mui-
to menoa ainda imprimir sa. 

—Creia qna agradeço, profundamen-
te rreonbecido, a -na bondade, senhor, 
raplieon Leopoldo Lantier. a peço-lhe 

X X V I I I 
\psuia Bollier rocei,on 

quo ine foi feita pelo er. proenrador 
•la lïepubiicn. von proceder, srgnndo 
as rescripç,.es da lei, ú posUir:» dos 
í.ello-i ne-ía c, :,. 

—IVtou prompta a gnial-o poi todo-, 
os compartimento . senhor. 

— Ante- disso, ] orém, | roei .0 diri-
gir-lhe algnmaa perguntas . . 

l.'rsnla Sollier não ponde deiítar de 
estremecr violentamente, conseguiu, 

I porõm. tb minar a coromoção. que au-
1 iíitamente Le apossara delia, o repli-
cou: 

is sur. orden , sr. juiz do 

dadei-
. . e r a 

obten 
pergun ta . 

. . reapondet 

rc i < a-

poi 

caminhi, tortuoso de pouco vo 
ras declara',- ",es, que de txrto 1 
isento de perigos... 

O juiz do paz. liât, 
ta alguma, ropotiti a 

— Não fiei. r. jtliz, 
tim, t r.sulit Hollioi. 

Leopoldo 1.anfiel, coraqunntc 11a-
lecesse que tinha a ^ttonçùo comple-
tamente c o n c c u t i 1 1 0 trabalho do 
iiiventariiir -> mobilia, não perdia uma 
única das palavras que junto dello so 
proDunciavitm. 

lír. Fcr.elra tir.lnteilit, ••te.Ueo, 
opeiftiloi o parto 10 pela I'll vet-
sitiado do Pmlz, laureado e 111 it 
iiioilailia tio» ho.qutae tlnqi.ol.t 
capita', uo. quae* foi ailiiiltt tio 
! r concurso :t eiinieiu- iliiran e 
oito aniioä s • 'uidos. l-;x-siih.-;i:tuto 
da t liniea enterra 1:0 llí.p.hd •!?. 
SaM'Antoinr, Consultorio pro« 
v«liuiuenti-j. rual.'itlo Nosoiti-
1 r . 7. — I!i:-i(lo)ifia, rua lleiito 
ti Freiln-, 7. Tc'ejihono, "t 2. 

I"cí5?lífsjyp!lilili!!13jd!ip3!!íl 

homen-. 
daTei com uma tranqnillidade appa- —Estou 
rente, qne ers desmentida íinicamcute pau. 
pelas apressadas e tnmnltuonaa i»ulsa- ' No entretanto o homem dos oculos 
ções do coração, que parecia querer azues, qu, havia tirado da algibeira 
saltar-llie fóra do peito. |uma cai loira e o competente lapis, 

No semblant'* iieiihuma outra ex- parecia eatar aijsoi-to na tarefa de ti-! magnifico trunfo 110 meu jogo! 
pressão lhe transparecia sem". > a de rar apontamentos uoin respeito à dis- —Devo então acreditar, minha se-
nni» tristeza profnudn, e ninguém sus- posi. ão o mobilia do veslibnlo; mus o , nliora, tornou o magistrado, que o sr. 
peitou a violência da agitação, por único fim de todos os sen-, moviíaen* j líoberto Vallerand .lho não fez uma 
qne estava dominada, nem a sua per- ! tos era eximir-se. tanto quanto posai- qualquer confidencia com relação úa 
turbação moral. vel fosse, aos olhares do 1'ranla Gol- suai disposições deftadeiras • 

—A sra. Sollier ', perguntou o joi/ 1 lier, os qnaes mais do uma ve. -e l.a- — Vnnca, senhor. . . O sr. líoberto 
; de paz. logo que a Tin. 

«•<•••« 0 « « - « « • » • « v i * 

Tudo Tiiriavel 
Acabou-se o Imporio, vr 1 r. .1 Pepn-. 

Mica. dasappareeta o seeiil-. 1:', o clia- J 
gou '» XX e vai cnrainl,ando como tem 
caminhado cia cone ii< . niigmeutanilo ' 
diariamente a piocura dos especiticos : 

jireparados pliarmací-uticos tio Loiz 
Carlos, que <le-tlo lfbii tem feito mi-( 

- A mulherzinha vai mentir desça-! ,1ü \M,nja '' t.0,<1o,, ''-Di ido con- i 

ratlamenle. . penaaiaelle. ( orro tn.lo (""»"J0« pela liumanidau,: solitetlora. 
á medida do- n.rtis desejos O segie- ^ ende-ae na Drogaria Mamei o t . , | 
do ha de sei bem guardado, o esta | c» '» í '®1"« Iriutto e Jlallo._e em > 
circumatancia constituo de certo ti í i a': pbarmacias e drogarias do | 

1 llrasil. (Í>; 

Trai amento tlai afCocjâei 
do t-ourocabelludo o do< p*>l«s. \ ' 

B l P a s s S a U m | 

rittJico, tom lon.'a prati-ti f f 
hoppllnes ila líuropi 

(Li nienilru tia Ht.ciodatla do lly-
fjj i-ieno tle 1'rança, io . i i beuo 
E I mérito (roji A C U A N I I I I M A H I . 

S TA li IA) dos liosj-itaes tia Real 
ijj e Beneinerita Kocio-lailo Por 

lugueza tio Bonolleenoia d 1 
8) líio do Janeiro. Cuns.: de 1 í/J 
S líii i . Alua 15 doNovemlii», yf, 
E res:d,.-n,ia: r..a Vi um* ó 
gt tiu de 111.- Urano, B'. g 

fcv-e csaÊw.aaeBaf l i ôaaaaüa*C:-a 

49:GQQ$ 
4:000$ 

2 : O C O $ 

1 : 0 0 3 3 

P o r * S i i J Q t í O 

Üffoja W u j c 

Óiande Loteria tic cã i Paulo_ 

Todas as |)e>Hoas qne têm grnndos 
pioíiccupiiçóes não poilom doixuL* «le 
nsiir o Vinho de J\ota*líah (te Oriundo 

ye1, o fçriiTulo moilerador tia nntii-
anti-dt't>eidiUor i»OÍ ercelloncia. 

a,,,. 
çao, 

I'lriicit'sba 

tide o paro dr fnha, 
st, tora. ira s ml agaa. 

a pna rontiança, não me 
a« sua- intenções inti-

\iam já Miado nelle. Vallerand era cm geral pouco expan I 
O íuagiatrado den i caieço :;o inter- ; sivo, e, n io obstanbf ter-me lionrado 1 

eempi e eom 
coLimnnica'- a 
mas . . 

—Mas tem razões para snpp-*-r que 
ellc deixasse usa testamento escripto.' 

—Não, ar. jaia fie alguma snppo-
aiçüo posao fazer sobre es-o ponto, é 
para affirmar nne não deixou teata-

la acontecer precisamente o qne por mento algiiir,... A verdade é que foi 
ells fora previsto... aurprehendido pela morte.. . 

Vor-sa-ia forçada a entrar em um 1 ICentmiia) 

—Soo eu, senhor, respondeu l"r« 
sala. 1 rogatorio annnnciado, 

—Bsssoa de confiança, que tinlia a -Diga-me, minha senhora, princi-
sea cftvgo a direcção da casa do fallc- piou elle. subo se o sr. Iioborlo S'al-
cido sr. Eoberto Vallerand I ícrand deixaria algum testamento, aqni, 
* —Fjaetamei.te, aanhor. ou eu poder de um qualquer tabel-

—Sabe já, minha aenhors, qual o lião ? 
motivo qne nos traz aqui ? , A pergunta era realmente embara-

—Recebi ba pouco uma prevenção, çosa para Frenla Sollier. 
qne teve a bondade de fazer-me o ar. 
escrivio. 

—Para satisfazer a ama reqniaição, 

40:000$ 
4:000$ 

2:009$ 
1 0 0 0 S 

For 6$000 
Hoje Hoje 

Brande Loteria d l S ã o Pau i s 
De, laraçin 

Pranlio Prego declara que, aendo 
também Miranda nome de sna famí-
lia, paesa. de hoje em deante, a as-
signasse Praalio Miranda. 

fi. ran lo. b de janeiro de 1901. 
8—3 URAL LIO Vitus»\ 

(Querida íiadrin',a 
Recebemos 03 canos quo g ar,, 1 .« 

nufte nrraiijabtes em Kão Paulo, mas 
não podemos fazer uso dellee para mi-
norar a falta dágua ao Zé Povo, pelos 
seguintes motUoi : 

1." Torque os canos v/lo !'1t> da bitola 
do noa o moinho de fubá e por ej-
te motivo não aguectutu it pies-
a IO-, 

2 ° Porque Dão convasa parar o «os-
so moinho de fnbá senão o ^ é 
Povo gritará pela falta do fnfi.i; 

3.« Porque -em agoa o 7.6 Fovo já 
ae acostumou a passar, mas aeio 
fabá não poderá viver, e teme-
mos um movimento popular qne 
venha prejudicar o nosso paleio-
t;tmn. 

Saa afilhada estremecida 
E M f a i s * I I A P E V A A C . 

aiii.hl Citá 
proj>tga,lo 

Miirplifa 

A minha mulher, q-.o 
usando Klixir M. Morato, 
por I>. Carlos, ache.-r.e quasi euratla 
da morph-ja que soflria lia maia de .Vl 
an aos. 

F.ston habilidado a dizer, por «S« 
perieneia tie casa, qno a nova desco-
berta »—Klixir M. Morato -cura a 
morphea—S. Paulo. 
20—i '» KSTKVÃO DE TiACSicbA 

I FASTIO P E H D A 1)E FORÇAS— 
; pal'uk, . I neu «Vinho le ciMÜtotntc d>< 
mneiroz», pc-rqneele contém qu|na, n, 
[ein, peptona e phofphato bi-sa'iieo, isto 
' 6. im n.aia eaergicos remadioj para (ort,. 

t'c$f oorganiemu. ;alt) 
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ELEMKMTÖS D E AüiATONl \ 

K 

P h y s i o l o g i e d a b o c c a 

E !)!•: H I i U S a \ \ i : \ o s 

« cnipanhlu PitiiIlKla de Via» Ter 
11*1 «' Havlaes 

N O V A lUIlSItXo DP. A M . I I L S 

Tendo esta Companhia dnemlt-
til' "8 000 ucçõea do 200- e.ida 
uma, gosundo ou mesmos direitos 
o vnniagciiH (lasm-i-ões oi.iiltidna, 
uo» termos iln resolução da ns-
»einldéu rteral, um sessão desta 
«lulu, convido oa ers. accionistas 
ejno qnizerem tomiir ditas ucçôco 
a virem aubsoravcl-as nu eseri. 
|>torio central d» '.'nii-poiihia, do 
•lia 5 ao dia 15 do j.iuuiru proxi- •*! i os 
mo futuro. 

Oa SI'H. accionistas t ni o direi-
to do «nliHt rever as ncçôo» da ciicTo do sorvijo (linie» 11 > lios 
nova eunss.io na proporção do ! p i t a | ,|n B . , n t f t C a B 3 ^ Mlsei-icor 
Sa 0|0 daa auçôOH que poaailirem, i j ia , ,iiro.'lor do Liiboraturio (lo 
]iodondo, porím, nubscrover uiaior . M^ücn da l o ycliiii. a do 
íuimoro, 80 o quiTtevem, Bojoitan. I H j . B „ i 0 ailjiuicto <lu Instituto 

O O H W E B C I O K S I O P f l U l g - i O i f e i n t í r o d l 1 9 0 ! 

' ï 

HVOIKN'E l)A M i l l 

- : psllioîflijia o tteupeiilica Etnia ria 

DR. BONILHÂ DE TOLEDO 

elo-se ncate cano uo rateio ijuo »o 
i'ar:i das acções (jue deixaroui dn 
ser tomadas cm tempo por quoin 
tio direito. 

OB Krs. uccionistas (]ne qtii/.o-
lcni integrar qualquer numoro do 
nci;>'<os quo (ornarem farão a no-
cessaria declaração no neto d» 
Mlljflrri pçí.o, sujeitando-se, por 
occasiíio da olinmiida do capital, 
K acceitav ejnnlqnor reducçuo no 
munero de nccõcs quo protondum 
integrar, eonfóruio e u tampo »0-
l á annunclado 

A primeira clianintl» do capital 
da nova emissão, A ra/.áo do 2o 
0[0 on 10$ por o, af sim como é ( t o|» j>% ' 
a integração <ns ..oç n», na pro. " 
lior(Jf.o em qua lionver do ser 
feita, serão reulisadns de l.r> a j 
tio fercieiro proximo faturo, i .to j 
é, na mesma OCCUBÍÍIO em quo ao-
rí pago o dividendo relativo ao ' 
exorcicio ipie está a lindar. ' 

O capitnl quo for aaaim reali-
findo veucoiá o dividfeudo do 1." 
soniostro do liXJl, a contar do 1 j 
de janeiro. j 

1'icnm reabertas us transform!« j 
cias do nc( ('ic 1 aí<5 o dia li do ja-1 
tioiro proximo, depois do qual ao-1 

rãs suspensas ató novo aviso. ; 

S. 1'unlo, Ül» do dozoinbr« (lo 
IlHiü.—Aiituniú 1 • n'h, presidente 
da uimpnnhia. 10—ti 

M ß 
I i 

WM 
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l íactcrioo/ico do listado do .Síio 
P.iu'0, lunlo odjtincto na oäcola 1I0 
P in i macia. 

n 

DR. VALERIANO DE SO'JZA 

Módico da Santa Casa do Mil«' 
ricordia, lento adjitiictu da F.se da 
de Pharmacia, ox-d roetor da Fan-1 
ta ( ;un da Haida, ex-n sistento da 
clinica ciritlídcu <!:i Hf. ola d Mc 
dlrina da llaliia, crurglão a d fticlo 
da Order.-.-Torcoim do Iilo. 

Vcnäe-fO na casa 

fl P S W l o s 

("nicos concossionai'los 

I t ï A H I It IC! T A , l i t - l í 

Cuiíã tin Correio, -/îî 
h. I 'ACl iO 

Preço tinico : 15S; maia ,rif;0 r ' i 

prira ittanilnr polo coiroio. i 

KBt.-' PütnlK'lociir.onto fie c red i to . 11111 «lo:< ma i s çoiiliPi-idos <• »rt-.' l itarJos P o r i u r j a l 

c « D E r a s « ! , r,o«l>N (!e i i o n u ; 1 aent- N F F D I U A J J P I T . Í B |>JIRN 0 K S T A D O D K S . l ' A i I . U , G a i * 

® ' a » k ' o g w t i r a A.- C . —L-y r0 ~ai<o. ù r u » « f e S . B e n t o , 4 2 , 03 q u a e s .-min-ri i 

eoi i i i t i Mitteile n ies ino Hanco e sens e o n c í p ^ ú d i í iK i j e in t x i o s OH l ogarea cl--; P O î ï -

I L H A S . 

s*»'. ï 

T U U i l L 

Ttun l i rn i . a-.111 jv.r eonl i d E n r s c o d o K i n S î o eoiiti-.-ui C í ' e ; í i t o I t a l i a n o , 

U: 

D O 

I ) ! ! . J ï U O MAR IA 

(Jenovî t , c Kenn i ,fiiT?8!itiii'l 

o f logarc.« da M E S P A H H A 

Us ( l e d i t u s tie 1111 • gort« « » ü d C O B O M E I M 9 n o B : * a n i l 

Beriodntlc q u e o ni 31110 adop t a etu i.-m o p u i a ç õ e s i ã o a pe i fe i t . i g a r a n t i a p u r a aa pe 

p n c i aa iem lazer i .in .íaw <le d i n he i r o p a r a a Kuropn. 

e m todas as loca l idades d n I T A L I A , a ^ i ' t i c o m o • . l .r« t o d o i 

t o j i t r i i ^ w r i i c ^ o n d r n l w j l o C r à r f ã t l y o n n a i s d e P a r i s . 

" r * O f t ; i g a l e a 

jaa q u o 

.'11: 

ã M m i a d o B f i H S I 0 0 K l i O m Z , 

a u 
-> a .- j 

l i t * f i • : 
! . •, . ' ••!•:• 

a t s r \ 
i m K=ä 

J J g w / n s . 

,uh 

n a 

Egl iOFESSOltA—liaalanto liabi-
BTlilada, luccionaudo piano, cou-
to, f i lar franeoï, desenho, tra-
Lidhoa e coslura.» deseja collo-
cav : ,° clu cr.1 n dn familia do 
tratamento; não fua qaast io (1B 
i r ao interior. 

Ks'.rovor n e la redacção a 

0—3 JUm'iiiKe Professo n 

1--A C'tisr n H0{fln i/o p 
tocic lat'c coHtciiijiomiiCii. 

, II—A <rv:til nortln l'it y» 
sot intun'c ion!fuii ortti'i •>. 

I I I — A C) V2 e. o feiiHmnii'i '' i '-' J-
(litKcia lui locieJutleuiileuij•vr • 
uca. 

I ' m fo ! ! i « ' t o , c n i i i e a i l u ÎIS "S 

c o u f c r c i i c i a s . , . li.^ 

0 p r o d u c t o d a v e n d a rever-

terá e m benef ic io d o Lycet i 

d o S a g r a d o Cu r a s ao . 

A' v e n d a nss tc escri j j i . i r io 

h : Î- ' - fe 

" I 

( OD't;jndo-rop qtio rc d i tm vetem.- fal-ricad Ijai.lia com agu» 
ou ' ntia matr i ia monos p r ),• a ã refmaffl i do i aiiUe. flzomvs ut-
C-MÜI con.o 8>- segue, e nossi» an. i jo . ja :R«ra como enteudetonu 

Jüliio. st. dr. direct r da Jun 'a de Hyfiono dosfa capita'. 
Tendo o abaixo asfijTjido cc nhocimento doqtto ni^nm de uoms 

collc; a . c tu ( intui'c de di-s,:cTcdi'UR IMÍIIS n arca.' d« l.anlia M I H A N » 

1>A <• K.S : ADOí-t NIDOS 1«. Jil.Af-l ,, vantajosaroento acr- diti-
dar nos mercado (oi tuniidcioj. e provcltf d> muvas alia.-, farem 
onit-irqne a no.-«a» relerk. nisrcsK fora., condomondaa poroata 
nfejíi ctoria, assim, vfcin rorpc-icramcnlu jindii a v. t. quo so digno 

inat d, r- li s passar por certidão o que cn-tar nas.« inspeett-ria, 
[(.•diudo ni . is para o> a u c t o r . t a r B : a > . c i u.o lo saa piidcer, cume 
ni' !ii(ji' llius convier, allni d.j quo seja dostruida osta calumnta. As-
s tu, podem cc erimonto. 

i'oito Alegre, 7 du iKAembro do 10i."i" — ilircn ln <t- C. 
0 doLtioi Curlua Waüan, eccrctario da i->,rn.-tona d • Hygiono do 

Et lado. 
Ccrt i f io, ei.i virtude d i despneí.o do ten or d nt r dirn"tjr. 

proferido et. requerimento do--tenliore » i r a n la S C-.nip aiUi i, i|ito 
n-;-'a n c.etaria cotu-a almic. i t:oi: ' 1 e; detiaboiio da;* marcas do 
Lanl.a Mnanda e J i tado Ut.idOi d lirari . 

1 i;cc'or d«. Ii>ÍÍ <n. do li: -a 1 . do I. Orande do Su', om Ivrto 
Alef-r- l u d ( novuniLru do \'MM-—l>r. Ca-loi Wallnn, tecrotario. 

•ai—2t 

^T.vpos par?; .lornrK's c Livros ÍUÍKIÍ'IOS sobr; i maquina • Duplet com privil 
l letras iuieiacs, iî -kv.as, bastardas, Viiiín*ta<. « ic.. Estácio* quadratics, lingotes c »ijarfiiçôcs 
< S il .'tri- -Ji- !i-:ta! — Filfttos do leiU'io cm Mlias • srsiematicos — Acc l̂isUas <!'• cobr 

ï ¥ F © ë ] 

s 

: 1 
— 1 6 5 . rue de Vanglrarft. PARIS 

ftr. 
m t.* 

o m m 

• I F - f j f i f ä •! 

K ' í ! 1 : B ! 0 

1 f 
f t \ '' tf.-, f®<r* i'-;;. na--"S 

íj •'•»..I . A . I • ! I "'* ti >• ï 
y J • & t y á m l é 

I - i i i a s i i x i v i s » p l i a n t : . s i n , 

<lit(iH «{*> c a n i t l l a <•,(•<'•, 

l i c l l u « c n f c i í e s n in :| i i i-

l i c o s u l c n s i l i u f j p u r i i «s i » 

« i o i n v s t i o u . 

H O J E í - â O J Z 
tMiliitn-feiru, 1-! de .lancho 

a ti i lu (is «/it larde 

A' r u a 2 4 do M a i o , 3 8 

1.,; oplro ofiii:.. a-, .;i!-o t..c ci lonnii!•, 
rranocK, il-',- -. *!î,-rr..cj ilallato. Cura 
i-.- .-i-ipuil-l'i ;ii;('i.tl ; . nul-'.' S. Il-iito,;. 

Compotonton.euto auctorisado 
por u m «eu distir.vto araij.'O, \onle-
vA. cm ttrnc.l c lr.inco loltào, tolo» 
or, sottu esplendid s ii!0\ci:, liodo-t 
ornatos o UagittlKos Btcu-illoa 
deiitrc os (.nais 

• S o i i i c - a c m 
Elégante moL'i:.a o tofada, u 

pbanlaaia. 

l'.onitos p un. estofados. 
Jiindas nic:ini'.<H a piiantavia. 
B llos quadrijii a o!eo. 
Cltlc e i- :li t .'. tuold ira l'.o.tra-

da. 
t ares ilo 1» nlta ' or inas.. 
liKiil«»ii<li<[;i (| t i i i r i i i ç iV i <]«• 

î i o t j i i c i i ' i i . |i:ii'a ( i a r t i d l i i r i i ) 
«le* o n s a l , l ' i ' i n i m s l n <lc : 

Optlmo 1 'o , ra ctis .l, . clc-
paato» nio it.Il - de cat-occii. e 
luagnifico vu.il ^ caraca >•< ni es| o-
liio do snp'.-riot cfi-tnl franec . 

(Jptinias t c colliidas pcçaa do 
( •'.iiolln, | ara :-.i'a de j.intar o para 
di.i liiitoi i' d' s o-tci t (c. 

l i acto i- -.iilai'.or de parade. 
iMa:îiiit!co illtro tçiirlauo 
fic-ivivo« do | o.'-eilan.i, crystaes ; 

o inctaes (Iceis. 
l'i'a lia Ici i < ('o ferto e srtt lie. 
Op ln:o bnultciru c cliuveiru do 

zir.co. 
Wai-'nillca I i -y-'e'a paia l ion' m . 
lionito i or:a-i ha f t s, • i nad j do 

o pc'lio do et'}."ta'. 

i ui l i» ï-iiiii e- <(i ia-i n o v o ] 

<• | I : I I - : I > c p v c m l i d o |>c!O 
i(!i«» «li-r. 

KOTA—Hoje, 1.0 I'. - rc filo 
JVi.'/a, rah:ra dy alhado au-
naii'-io de t: do <,uo do\ e scr 
\endiio I 

l'élu , ,:cnt' -'c i l e* 

Ont:*.'.-rain as rr-aia alias r -
îen ii f r y. - il : |jr ET.EhY -a !!.ir cl!» tt**1 
tùitri,:'.o -.." • ill f o u u KHTiPrt c«. 1 l'a" 

PHARMACIA 
Vmdo-Ko uma, bem »frrßiiexu-

il«, si rua S. Cantano, s î , em con-
diçõos vanfajoot.j; a causa dit 
venda 6 por não sei o dono d ; 
profissão. 

Tiata-so como proniictari 

O í^íüovn! «Jtí 
do ^o-izii doures ó 
moluHti.»« (ia-; viafj r< 
fee;»"'«: • •••'"«•» ad mil*.ivt! 

— Allivia i'iornj.tnn 
das t.- dc»f!»>í:ctor;,.ii!t'v, al.; c 

—• a/, diminuir, até do 
îiiaio terriVv in ; 

— Coijj!;ato encrait am(;»to ss af> 
radicalmonto no j»rimoiro •• i;o u; 

— Del eila do iV.rw.i raj i.!a 
tili, ete. 

<» I V Ü . I R A L I!U Í'NR.R m {\ H À » ( 

ou outra '|UalijU'!L ubitancia u< 
d:i ru lin tenra o>l;. I - ! O :,-jti a i.: 
c V Ï O S h i : ia ' : is J-' O «• A 

Kh!O br indo i-i'.ui'dio iîsiii .r 
î!;-;,i(;iiO l 'nMic i do IJi.i. 
federal o premiado COJU . 

I.'*rai::;a o listados* 
Uraudo riiimer > t! r. 

soas Miradas írarautem u 
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A t tes te q u e sofiVi (lit'.'t'.tt'e 1 

t o n i a n du- . e t ão desesperador o r.p 

p ' d i a î i i o i t o . II oje c o m o uso i 
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• s a ú d e 

e't t ineu 
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I l 1/ • 

(l i t m a ret o n l i e e i d a , . 

o b s t e m f a l s i f i c a d a - J á » 3 í f e r í ^ a 

As • / 

es ti a l i ge i ro e . t 

i/i'r m- cumin, tem 
(|(- iitt. 

• Iitelliis. ct i i 

t e m e s im!. : 

I a m i é íHitoii:'. 

i çado i iü i l ia ! 

o tu visiv.'i.i us di-' i i i icfh !..•. 

R o t o l o verd i co in imnv: s-ão p r e t a . O r»uin.«.j-nni;,.-! î ? 

d e :! co in as , ( "duo a n i a ro i 'M . ( ) . s e i l o< ' a f : . ; : i . -. «•< »rit o . 

n n g r n m m a . co l ioc tu io n o i ' .c i io latera l d o • •nvol lc io : n i \ : 

n ie mon . g ra t i n .n t . 

Tofí».-« na pi ldl i 's - î r i - d ; s; '1; ;cn-•. ' l o d r . H"ÍII:-<,'.'i<mi-e 

iiprosr.|:tarem estes .-i ; i : <•', drv- -n .-••r ie< ..•;,>! c ::.-. i r a i 3 
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o jj 'V rrn s i ' a d " 

.: -n-i p i l t i 3«^-. 
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. í * <J!!< 
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ï /e in d i s p o s t a , S i a ' . em l t » e n í r a í l o nov i i-

•:» 1 i*o. 

C J î a r t i 

Artiaía lyii-a, 

^iodieo assistento 
K21 Vt*- û i f j r i î î î « 

Artista I; rica. 
v i ' . S Ï i , 
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l ^ s r * ' . ^ (H i f \ 
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E x t r a c ç ã o S a M i a d o p ro\imo . i . «le 
A's 3 horas tis tarde 

distriba E* te l>« t i p i " '• .o-û nr<r.af com 40.0CO bill:ctes 
t S li id os á ecite '.fcdot supcHorts a DcottJoO. 

Impo r t a n t e p iano 
!» prémios paia a dozen.i do 

j a n e i r o d? I ' l l ) I 

1.114 pioniio.-, sendo o.; premio 

i n t o n t i ' s l n x c l se r r « i ' u ( ! « " «• <,nr<<iitl:i . 

E x t r a ç ã o — s l e p c l s ú ' r e n a n h í 
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[AUq lií jociij pels ava l iar ia !] 

No dia l ' i d 1 coifcnte noz de 
janeiro vai á 1" traça, na ririadn 
do S-1'0. a'ia, a I cm mom a i a Fn-
lirlc.i de ( hap.-OK. ;>. sapor, perten-j 
cento ao espolio do t!aad.. Antonio 
l i u z U o n f t m « . ^'cdi aes pni>.iea-
rl i.- polo Kthv - -t< Sio 1'anlu o 
imi renta luca'. 

A tomnia da ava'ia-.-äo do^ l.-enn 
(|U0 Não ÍI pra.a »': d( 

\ U : • ' « 7 $ I O O 
o comp.'0-fe de nm arando stock 
do ehapios, de nun Mnistnos ajor-
fei'. oado-, co i:ni loci niovel, do 
prédio d i faliiica e d.' nniit'-e ou-
tros art :ü> perteBcenteK a os»e 
ramo do industria. 

Os prctoriden'c-' poderão se diri-
fpr, n u Sorccal », á rua do Conse-
lho. n. !> onde fanci-lona » fabrica, 
e alii obterfio tod»' a« iaiormaclcs 
prccUas > obre o estabelee.mento. 
_ a—1 . . 

F a b r i c a á e G r a v a t a s 
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A preferencia para aVoropi-a de bilhetes des a grande loteria deve ser dada, por tolos oi mo ivos, 
a esta antiga c acredltadii açencia ireral 

Ú N I C A " " ^ Í S ^ S f * " " Ú N I C A 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a filial s S u a Q n l n x * d » N o v e m b r o * N . 1 6 

J O U O A N T U N E S D E â B N E t t 

O u i a í a - f s i r a , 1 0 d o c o r r e n t e 

* A ' S O N Z E H O R S S 

A ' r a a D i r s i t a s s 4 9 e 3 4 

Havendo tudo o f|tie<onsad. nunneífcto anr.ancio ,ne foi h. n-
tciu nàlilicad» no J j h r i i 1'nmlnr c f i t a o e.uai ehanin a p e c o a 
atttr.çí') do piildi o. 

V e n d a s f r a n c a s e s e m r e s e r v a s p a r a 

t e r m i n a n t e l i q u i d a ç ã o e c e s s a ç ã o d e n e -

g o c i o . 
IJ primeiro P ilão, epie realisa 

H O J E H O J E 

Q u i n t a - f e i r a . I f t d o r o r r e i i t e 

i de tud • o (|iie se ccmp -e o sippl. mci.to do refendo hotel 

A * r n n O i r e i t a . n . - I I 

A S O N Z E H O R A S 
P E I . O A( éKNTK 

CHAVES LEAL 

. i(,\ciiioro, 

A mais feliz c n n dosta eapital, ] •">:• 
li î ' P i f o . disti ibüiu á bua fre-ut/.i; 
4U4/0 co?)toa. 

Pc fífiuiiM.lo eempre c:[ \ casa nma variada o pai |>i tan ta numa-
raçúí» de i ilLetcs. < t i vit.;, s.<.• reapeltavc publico a vir habilii vr-iJ 
í.ítf- biyiiiiitea loterias 

C r s n c - c l o i e r i a fia c a p i t a l î o û c r a l 

I I î E H I O M A I O I ; 

M M t t à t 

i - i <lr 

Graúdo 1 

S a l i b i i i l a . 

sttccç.io i ara 

3 a i r e i r o 

"tei ia la Capit i l l'ederai 

de,, vantajosa co tarai «>»» 

f l jn'.o i 
,( i j ' ro l . i r se 

I ( . d u eric. luniei.dri» do intern . 
< i. 11 tel do ï.^ rei^cssas com ponttai i ' iaoe. . . 

B E L 1 Z A 1 U O B A R L E T T A 

L a r f f o d o R o s a r i o , 1 2 

C a i x a 5?o C o r r a i o , n . 3 € 8 S . P â ï ï l O 
L>ta ertBi» r e ce l . d í a n amen t o , com rapidez, telogiacimaj da 

I o. daudo o reBultado dn extracção da Loteria Nac.ionai 

A s s o c i a ç ã o H o s p i t a l Â ü e m õ o 

|Vii»iB Cetílsihss Urans? n i iw i ! 

S A B B A B O , 1 2 D E J A N E I R O d e 1 9 0 1 

l Î H j i i r c I n c i i I o d e . « a l a 

E M S E N E F I C I O S A A S S O C I A Ç Ã O , 1 0 

Theatro Polytheama 
Com a opera 

DOHA JUANlTâ 
i l r n t c f á , n a C a « 

r u a M r r i l a , I O . l o -

CeiPhMi J e e p A C - . P ' » « » . B e a l « , 5 » . 

B i l h e t e « |»«r e s p e c i a l l a v o r , 

Alle-mÄ l l«M « letsreie ls I f -mS« * 
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D r . Euphrasia Cunhtu 
FlorianorollB, Bta. Cath., Bruilp 

Eêtadoao ttonta Catnartna. Jngpeet% 
r < a da Hygiene JPwM<oa.§FLORUNopoLis, 3» 
de J u nho de 1895. Atteato que tendo feito uso em 
minha clinica do .magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dosSfirs. Scott & liowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos dc fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigioso effeito na 
•threpsia das creanças. O Inspector deHygiene, Da . E U P H R A S I O CVNUA 

As palavras deste illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciaçào ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos dc cal e soda preparado 

como o appresenta a 

Emulsão dê Scott 
rito tem igual. D'ahi os maravilhosos cfTekos desta prepa. 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi» 
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellenta 
Jara irritações r.a garganta e pulmões; Cura a Phthysie» 

£ veada cm todas as Fharmacias. ' ,xija-sc a legitima. Recusem imitaçGes. f 

Scott & Bownt',*Chimicos, New York; 

JORNAL DO BRASIL 
REVISTA DA SEMANA 

O major Carlos Gonzaga, ropresontaiite eomxercial d;l Flatéa, 
accoitou também a roproáontar/ílo da Jornal do Urasil o lleeistn da 
Semana, nendo encontrado no oscriptorio dM 1'latéa, ú rua 15 do 
Novembro, n. Dl. AcccLta: Aeaignatnraf, nnnun ÍOK para qualquer 
das edições o paia a 1{crista, anuuucics em pliotogravuras a ou-
tros systomas. 

Encarroga-so da inipressía do obrae, desdo a mais timplea atí a 
mais luxuosa. 

Os aaíignantos do anno, além dos promiot, têm diroito a reco-
bor gratuitamente a Revista da Semana, sòmente com a despesa do 
BELLO. 

E' associado na mesma ropreEontaçlo o sr. Antonio Fernand os 
Campos. 30—3 
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QUINTA-FEIRA, 10 DO CORRENTE 
A's 3 horas da tarda 

AS LOTERIAS DE S. PAOLO 
devem merecer a prefewneia do publico paulista, pelos 

seguintes motivos: 

Pelo escrúpulo c KGa fisealisação com que são fei-

tas as suas extrações. 

Por serem vendidas cxelnsivamoiito neste Estado. 

Por serem sempre em beneficio dc estabelecimentos 

fie caridade e de insírucção deste Estado. 

Por nunca terem transferido suas extracções, que 

silo sempre realisadas nos dias marcados. 

Por serem as únicas loterias que sempre informam 

a quem saem os pr»»1'"" 
Os bilhetes á venda na casa 
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ESPECIFICO AÜREO DE HAUTET 
O g r a n d « r e m e d l o I n g i r a 

N r T 111 i<» T 1 adira mcn'. tedtw <M «MIM 4« 

D e b i l i d a d e nervosa» i m p o t ê n c i a 
epe rma to r r héa » p e r d a « « e m i n a e s u o . 
e t e r n a s o n d i u r n a s , l nohaç&o d o s t e a t U 
cí l ios , p ros t r a ç f t o n e r r o s a , m o l é s t i a s do-
r i n s e d a bexiga» em i s sões vo lun ta r i s t a 
« f r a q u e z a d o s o r g a m s gen i t aes . 

S i l c e a p M i f l w f a a a cura po t iUva em t o i o i a i s i m 

t o de moços quer d a velhos, <M força • y U i U l i l s m 

o i g aD i i g e a iUe i , revigora lodo o ayatoma M r v o i i i , o i u a u 

i circulação d a aaague para as p a r i u goa l t aw , i a un ia« 

Ireitadio que reitabeiece a saúda a i l i força i » P )U«M| 

H t r t a i » ! deb f l t t adM e impo tan l aa . 
V de ieape io , raeoú», a g r a a d a «xcltaçAo, a i u o u t o l a 

a i ( r e n de desanimo geral aeaapparocen gradi ialtaai iHw 

á c | ( H d o u t o ü e a t t r o a u l U a d a o aaueg», * a j t j 
M u ta lorça. 

£iUif ieat íB)ai i* leepecif leo tem eido usada com jc*M 

( i t s i n i o i u i lba i i ta de peaeoae, e ao lUH* A V M l a i t a 

j Í L t i i t u t y t i u i í u í u * e d r o g a m a Uu u iuado 

Direcção: HARVEY & C. 
£ 4 7 E A S T T 3 2 S T J 3 , £ £ X 

«via- Xuik—H U. A» .., 

Salão de Barbeiro I AVISOS MARÍTIMOS 
Uma peaso» que precisa roti-

rur-ao para lünropa, por mutivo», 
ilo família, venile uui iiiu^uilicoj 
«alfio do barbeiro, mnito afre>; 
guezado, no molhoi' jionto da fio-: 
raaeeuto villa (le l'ndreira: ú um 
maguiûca emprego de capital, poix' 
qne dû largamoiite para todaa ai' 
UeBposas e para jiiutar boni pe 
oulio. 

Quem pretender podorú enton' 
der-30 nenta villa com Antonio 
Oomes do figueiredo, nu eerteza 
do bom negocio. í 

Fodroiva, 7 do Janeiro do 1001 
ANTONIO GOMES LE F i u r E i m . n o 

a-2... 

LA UQUiUt BUASUJAMA 

"Sociíti ABOBYBI I LAÏIJIIIM 
O PAQUETE 

MINAS 

SO7 A A G U A 

•CHININA WIG 

»IIIBA on.LA crin 

PEEFVMADA E INODORA 

i[ji£i!a tem v i t a especial tosem«dninilf] 

0 CABELLO E A BARBA 
m a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a e li m p a 

Cuidado com as iniitaçGes o contrafacção*—Fivigii 
(cnipro tobre o rotulo o nomo doj prodactoroi 

A. M I G O N E & C. 
i?, m m m — M a n o - m i lo im i . ' HOPO LA CURA 

Cepcsiícna c a & a - A - . h/lofl&itLxTLmT—Largo deS.DootJ, 3 
EÍÍIPCR30 UK!^£RSAL 

Tanto as crianças como as pessoas grandes | 
tomam com muito gosto o dcliciosr, ( 
VINHO rio D" VIVIEN, do Estracti | 
de Ficado de Bacalhau. ( 
O VINHO VIVÍEN excita muitíssimo o " 
appciitc. reanima as forças, cn.iquece o • 
sangue, crea carnes, j 
E' um remedio dos irgjs activos prescrito- ) 
pelos Médicos lio tratamento da Defclli- í 
dado : Anerria, Rach-tisino T:si;a, | 
Eio^ofuls, Rhsüüietiims, Perd&3 j 
brcntias, Wio ŝoliaa c!a bõíIc, etc. c 

Venda em to das as Pharmacius. f 

P A R I S , Rise L a f a y e t í - » .-36. j 
T*1 ' 

S A B O N E T E S 
H L e d V c a m e n t o ^ o s 

De GRIMAULT ií C' 

SABONETE SULFUROSO cor,Ira as 
borbulhou, as manchis eas diversas 
erupções que so manifestão na pello. 

SABONETE SULFUÜ0-A1.CALIN0 
chamado sabonete de Ilelmerick, 
contra a sarna, a linha, malhas 
escamosas c a pilyriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-
RUECUA empregado nus mesmos 
casus que o precedente. 

SABONETE GE ACIDO PilENICO 
preservativo o antiepidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 
BÓRAX contra as aíT.irçScs cutâ-
neas. cinonicaA ou linuir-â ., crostas 
dc leite, dartros, eczema. 

Deposüo em PARU, 8, rua Vlvlenae. 

Ssm^äQüia ûg Koviáâ&s 

E 
Zarzífelas Gàmlsas 

I9;i>i)fi<lu [>(•!<> I i s i r v t ono 

R a f a e l cie A r c o s 
<!» <|nal fnz |>::rlc o 110-

l i i vo l t m i i s í o r i u i v l a 

THEATRO SAHT'ANHI 

A u i a n l t í i Asasariliálí 

Scxta-leira, 11 do janeiro 
E a t r o a E s i r é a 

PragraiEnia äetalliado 
nos iornaes fio dia da 

J astría. 

m 

d © e $ « v i T 

C« inprn-Nc u i . iu tiistuliiiiii 

»Te e s c r e v e r e m s c h u n d » 

n ino . 1 ' re íere-se x y s t e m a 

1<I-:MI\<ÍTO\. Car la« nes-

t e e s e r i p t o r i o . 

f • UMIM w v a B I II I I Wl Wü WJ 

£3. ^ - â u X J H . O 
Cat.xa d o c o r r e i o , 1 Ti— te le j i l io i te (> ! (—endereço l e l e r j r np . < (S i l v eS ra »—S . l ^ i u l o 

âos tve. pbariaaceuticaa e ao pablíco em geral | 
OH proprietários da Drognrla bilTcirn k m o lonzor do comniunicar nos t>rn. pliarniaoouticos dc8- | 

la tnpilnl odo Intciiordo Estado, Um (oiii i n ioda« as pesboas qut< tiverem uceeasidudo do comprar j 
dioyaí, prcduolOF cldmlcoeo pliarniaroutiioi, nacK-naos ou oxtran«oirop, aguas iiiincrao?, vidros etc., ; 
ele., qnc, atlendonilo á alta do cambio e ás proluslii idades (lu mosaio cowervur-se ílrme, o tendo do pio- 1 

ccdiT no próximo niezilo dczcnibio ao IJAI.ANC.O anmj.m., rcnolveram Inzer N O V A I I E H I T V Ã O nos proç « 
de todos os ariigoF, tanto por atamdc, como à varejo, coutinuando com o Fjft«.'nta quo aduptarom du 

esporado em Bantos atu adia22 da 
— — — — . iau,.j10i eahirá, depoiB da iudispan-

AOS SES. FAZENDEIROS.««-
(•enovu e 

Eecommeuda-i'o a todos os fa-J Nápoles 
zendeirob o niasniilco livro do uit. acceitando patsagslros para Mar-
Assis ltitAsit. o lJarcolIoaa, com transbor-

do em Uonova. 
CLLTURA BOS CAMPOS 1 "•"""'j'""1 p°8sao 

v , u " " " " JtJ acconmiodaçOos para passageiroi de 
Um volume do quasi ::00 pagi-''1".̂  <ii»«not» o 3'> cladse. 

nas, contendo noçOc. goraes dn1 pÜf~ra|,id*- , 
a(n-icult.ua o espcciaai de «'guns^"" Pa,Halif8M e w l l j ntoran. 
cultivo« aetualnieule mais uifeutos ̂ . . íf '"8 C0'U W aIW5*1' 
no Brasil. "" " u l 0 : 

Clll.Tl BA I»)» CAMPOS 6 Uai (lOS BBICGOLA A C. 
prcniiOM «)ms O G mntcrcio dc Stbt Kua Quiuzo doNovombio, u. 3)., a 
lJanlo distribuo aos rena assi/nau-Kiu bailio», A. 1'IOKITA & Cuiup., 
OH. Kua Viccondo do Uio Bianca, n. tjí 

vender 

fearaí© 

as. í l i s f i l s e l í 0 « ú v l f ^ t í a 

As facturas sípcriorcs a 500^000 tfin o dosconlo cie II o o 

As facturas superiores a MOtiStIOO têm o desconto dc 5 o o 
(Jíiir.nliinois !» bòa qualidnde, o Icgltitnidiido 'IOB nrligoa de que Ne cnmpõ 

o Foiliincnto de rofsn. eni-a, tî  rpincs importmiioH directamente doa maia neroditadoa 
falnicnntrB d i F rançs , BnsSa5eE,ís®, í^ortugaS, tSalia, AS^ecnanEia c 
Eaiatíoo Uísüdos do K C P Í C . 

A (Drogaria S i lve i ra .K-lia-sc estalitlecida KUA DO COMJIERCIO, (i, 
ifeto é, no eentio da cidade, tendo, portanto, muito lacil ;ía pessoas que precisarem for-
necer-te de qnaesquer artigos visitar ento modesto estabelecimento, conhecido 
como o inaia baralciro, ou pedir prc-çiiS por escrijito, cs quaca serão lornccidua 
com a maior tatisfacção e presteza, e assim se convencerão da realidade doi 

P r e ç o s ' b a r a t o s 
8. Paulo, i!i de novembro de i'J00. 

j 

M A L A . R K A L I N G L E Z A 

SA11I"AS 1'AltA A EUaOPA 

MAC DALE • A, (do Huntos) '12 janeiro do .'ftOX 
O p a q u e t e i i i r j le / 

ti-"-- ' tSf"® bisa l 

l'rila no dia 22 do janeiro, em Sautos, 

f i l 

da 

30-1«.. Â. cie í o u z a S i l v e i r a & G. 

-•M'-

F O L T T E E A M A 

K m p r e s a M . B a l l e s t e r o s iV C . 

Companhia Italiana de Opereta e Opera-comica 

E m p r e s a JsÈClAL.ÍiBT STÍCfl 
Direcção do trtista G I U S B P P » B C R N I N I 

llafolro ccnceitadoro director da orchestra,cav. A I I M A N D O G A L L I . A M I 

H O J E - Quinta-feira, 1Gds jateiro — H O J E 
Grande novidaiSz 

Primeira rorresenta<,a' da celebre Acçao-iitimica, em " actos, 
inuíica do maestro cav Mario Costa, intitulada : 

H I S T O R I A D E O S P I E M G T 
r.epro^enlada 60 noites etsuidas em Buem,s-Aire.-, e o maior 

•uceo so - cénico-muaical da Euro p i . 
Pr» l a < j o i iK ( a , • a r l i n l » s r . F e l i c e O l l o i i e l l o 

VBBNONAOINS—Pierrot, P. Otlonello : Luisctle, I.. Rosso li; Pocbinst, 
A. Zuechi, .íoliot, (!. flioíanini; fiflna, It. Ciar/ Ottoncilo; 
rierrott.no ícrianç;» , B. Pattorial. ^ 

O cspee!a«iilo prlnci. iará coni 1 pr nisi o n«»-> da opTa-coniica 

C R I S P I N O E LA C O M A R E 
Pelai art.ítr.. sras. A. Mamici Poggi, A. iiernini, Otonello, J . 

Bemlüi, l.es. I Pinolii, Bpelía e coro. 
Brevemente, beneficio da artista sra. V. CESANA 

Frei os e horas do ao«lanie 
Cs bflhetee acham-fo í venda, das 10 horas da manhã em deanta, 

••b.iheteria do theatro PMylhtama. As eocommendait eio respeitadas 
até á 1 hora da tarde, eem excepção de pessfia alguma. 

v.Depeia do «Sfectocoio, haverá bonda para todaa aa linhas. 

m m E FIRAGIÍAIA COMPOSTO 
« (Mi '.NDE «EMEDIO 

I ^ O I s E S T I A S S 1 P H Y L I T I C A S 

0 rasliiôr fiessraüvo d» sangue 

Esperado do l!ij 
partirá para 

Rio, Bah i a , Pe iP ia inbuoo, L isbôa , Vigo ; 

Che rbou r g e Sou t h amp t on 
Paesncens directas pira Hamburgo, Urarnan, AntU'jrpii, ItV.ii* 

Sum e outras c.dadB! c;atinontíes Moatirma nori io:or.n»iio iit *;»a« 
iiu>ao emittidtta nos mu-,moa lermos qaa m 1a Siut iAiiípCaa. 

listo pui]neto nfio recebe paM-ngelros para líaliia o Pornanihuco. 
A(|cncia d a ' i la la I l ea l titijloy.a ein S P a u l o : 

Kua do S. Iloiilo, !l (sobrado) — Caixa lia sorraii, K 

1 Hamburg SMa inAn i s i i i n D a ^ r / i i l f ü ü í i Ge-

Devo i;er 
C a i u £'(> d u r a (' 

usado por t »tïotj i|iio contrahiram o 
t .« 

i : u s « " ! i i s si[,íiyli(ic-;is <> iju<*da d o eafjidli» 
L l c e r u s l»o«eu <! >ia>. p e r n a s 

t fuu l i as , dar tb i 'OH, ec / ^ i i nm , eaipi(|ou.4 

o todaa au moléstias do origem SíjjShySiêüüa. 

pela liispsitoria k Hyjls.u *Ji R'i 

PKKÇO DE UM FRASCO, 5 $ 0 0 3 

c i r ö g a p l ' i « h € a s í o r 
(õ" o dom ) 3 J-

sellsGkffj 

ttniH entre SontO)> Utailir;», n a outUl »iti 
Ai: Jau«iM, UAIÜA o Una 

•m 

<) p a q u e t e a l l c i i i ã o 

B U E N O S - A I R E S 

a s E S F E C S F i C O S 
DO 

EM® EMM'® M Udm 
p i l e l us snec l i u i ' i n i i s 

rvfh 
' «.4 

Di» 

O GEIAMV IIEW&SM 
O ESPECIFICO INI AELIVEL 

Espec i f i c o an t i -syp í i i l i t i co de C L Ä R E ! 

Cura rntlicftl e defiiiitivamentQ todas as formai da envenena-
mento do sangue. 

A syphilis primaria, secundaria e terciaria 6 por ello com» 
pletamente sanada e expollida do syafceina orgânico. 

Cura para sempre a syphilis terciária, doenças da GARGAN-
TA, erupções antigas ou recentes, dôrea noa ossos, glandnlas enfar-
tadas, inflummadas ou suppurantes, corrimento dos ouvidos, mãos 
rachadas, qualquer que seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

N» fin;, composição não entra nenhum veneno MINERAL» mas 
exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O seu uso uão 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteraçúe nos 
geus costumes e oecupações. 

Garantimos que este especifico é iaíallivel 
Encontra se em todas as drogarias e pharmaciaa prinsipaes 

e em qnalqner parte do mundo. 
Dirijnm-se á 

Ei-lcs ren oilios, (|iio <on tittiem uma niodiolna fem r'val para o 
povi'tp':la ina inoTen^ividade, gran i« efficacia o fadlidadu no uca 
u o ao alcaiieu do tod eü w m iis economicos p sivels pois, 
com meu > ' (•!):< i'o medicameuto ', pódo-so c.irar muito l>-m 
uii!:' i-oicíiUii, cujo traiameiito, por outro melo, castoria talvez CiiS-
TE.VAH DE .VII, REI» ! 

I.n nonilnnm-»u EeliiMlnn Kci-vesln:', Eplilfrntliia. tíe pliln.i, Eh-
inma iii a. Inli'-tliili.a, Irinailim, Utcrirliia, Doildiiiu, •uilainiiiiua, 
llepiitidiua e I'o:Iiíi idM. 

E^ta noiiiciii otura adoptada polo neiitcr ovila os onganos i:a 
app itaçio do:- iu> .üoamei.toa o facilito muito o tratamento datj mo-
le, tias, p' is quo nfto : o preci-a tor medico para haber (juu: 

Ireliiilnit t o íeiucdio pata as f bíes em geral; 
Jicrvosliia, | tra a.̂  affciç un u. i VCB.is, uiorr.cs e n:rn!aes ; 
i pl leriiiiiia, para a« niolcstia.^ da epidfc.'me on pollo; 
llcsplrina, cava as moléstias dos or: an.s respiratórios; 
Kstomaclilíia, para ns moléstias do esti-mag.j o iiuladur , 
Intc-liiii.il, para a molestas dos intestinos; 
I riimrin», para as moléstia) dm nrinas o orgams nr.narioa ; 
Uteilrlna, para as moléstias do utero ooalros or^arni da mullior 
Dorldinn, para as dôres ; 
IiiRuminliia, para a^ in.lariimaçrep o coiigc. t5< s ; 
Ilrpiitldliia, pair. a< impureza.« do ean/ue : ameções orcropluilo-

sas e sypld it i ns e n as corsemitncia.:; 

Foriificina, para u fraijoeza c : nas con Mjuencias. 
Aieai disso, estes enpe«Mfl"(H do NOVO MEDICO, de Soa« 

Sni-res, .'âo n» dicamentos c ml inados do harmonia com as moléstias 
or g.nadas pe'o c ima do Brasil o côUimes da êua população, too 
(litTcreiites dos dos habitantis de ontros piize , o é por hao ijuo se 
tomam ainda mais eftlcaze» na cura das enfermidade*. 

Pieparados de firma a conservar se por mnitos anres em per-
feito e ta o, estes especilican «slfto >rmpr- prompt,« a .ertni usados 
na occa«iáo da doonça, a ',ual<|iier hora do dia ou da noite. 

Pedidos destes esperificiH d i N»ro Medico ao seu aactor e ma-
nipulador, 1. Alvarc.i de Souza Soaros, cm Pelotuf, Rio ürande do 
Sul, ou ás pr nc pa s pharmaciaa o drogarias do Brasil. 

Depositários em 8. Paulo : 

Lebre , I r m ã o & Mel le e Ba rue l & Cm 
O J/oro Medico, de Kouza Soares, reiuatte-se gratultam^n te a 

quem pedir ao auctor, J . Alvares do Souza Boaree, em Pelotas, Bio 
Grande d« BoU ( . . . ) 

t'apt. P. Todo 
ealdrá, no dia to do janeiro, para 

E i ü , C a h t a , L E s t o í l a e K c n s Z i t s p r g a 

O :mi|Ui'lt! aliem Ao 

t ^ j « . v a d£k sti,Ii. " " 

Cipt. A. Hairc o. 
ialiirá n • ei.i I 'd ' corrente, pura 

KiOj Dahsa, L;:CI»"Í3, Hambu rgo o 
C o ^ c t r a h r s j E i » 

Frtço do: posînzon^U l» n - m int.» íjUi»»», t r . t l l » . 
íedoí et in.;juu;o da (Jotnp»'ihU du i in i tra j j i» I D Î J -

inuiiiades ao i ze re r i » , po.í,i,.iio e . p o a l d u ».Jni lUi t u ia! 
I l t tu , t in« de 1» e clikiso. 

A Ci.mpaiihU vendo p :m»; ni dlMoUtuonce p.irA L'ait, 
Cberburgo, teudo os projoj.ciu 1» c:.i-ijo, lbj. -jj.lj.o. 

E i , J o i i n s t i o n «Ss C o m p , 
l i LA Uu COJIllBitt.IO. 1 ó—iWtf Prtui.i 

.11. t-
1 ultl 

>5 ' - • . . • • ^ 

Síticíí Eéiiifili it Trar.iiir'î Mrilimt i h)m Ja HjmiHa 

K. 

O VAL' 1C 

í[ 
N E 

Esperado do Rio da Pia'a em Fani s no dia I t d j concn'o 
sahira, dep o* da indi: poniave ilcnioM para 

Wa;'seíí ia, Génova e Nápoles 
nceeitando paísageiros par» Uarclona, com transbordo eiu Marselha 

O VAPOR 

Ü I i P E S 
esperado da Ear pa no dia sahirá, dopolj da indispensável 
demora, paia 

Montevideo e Buenos-Airee 
Eftes vapore.1. do consír.iĉ V) moderna,illaminadoi a la* ele-

Clísíès ' " ""iK"lCca'! »fcommodaçCes para paasageiroido todu aa 
A Companhia fornece con da etflo (ratait* para trari! m put» 

|tll«w de i * claM.cofli »oms bn ageiu. 
tara paaaagwu . mua fa'oiaiavô«, eina oe s;aale« 
|ni a. Pauto, Orej, Airtonm A t'., raa do Coma«relo, IV 
Emsantop, Ore/, Aataaes* C.. raa 15 de Novembro, 
Wo Kio de Janeiro, »iej, Antaaes a C, rua Ornerai Casar« 10 

F 

l 
— 


